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P�OC�AMADA A ",Um falso
lei,marcial em Teerã

_

dlabu ACIMA DE TUDQ
os inferesses 110-,Estado

O lucro é uma espécie de obsessão para-os nossos NATAL, 17"(V.A) - O sr. Silvio Pedrosa acaba de

:rE�:RA, .1� (U.P.) - O

I
à noite,' para os '''funerais, legisladores. ' -, empossar-se, de ic'9rdo cmD o que dispõe-a Constituição

]ll'lmelrO ministro Moham- de martíres" de 'estilo co- A obsessão, 'como a interpreta a teologia, é a per- Federal-no cargo de governador do Estado em substi-

med .Mossa?egh ,proélamou munista. A policia anunciou seguíção ou vexação atribuida à influência do diabo. tuíção a:� sr. Díx-Spet Rosado, recentemente falecido.

a LeI �arclal e�. Teerã aos
I que 62 dos SeUS homens fi- O lucro estará sendo, parece, demoníaco. Para exorcís- Em ;Dota, conjunta, distribuída pelos partidos que

�?mUlllsta.s, depois. dos mo�: caram feridos. Por outro m4-10 devemos taxá-lo com mais impostos, já não bas- formam a' coligação, ficou. resolvida a manutenção da a­

�ms oc,olrl'ldos ad�ul, .dos qua- i lado, calcula-se q'ue o nume- tando, o complementar progressivo, de renda, ..ou então, Iíança. ,de�,�rática para cumprimento do programa do

ss resu taram iversas mor- ; 1'0 de civis feridos é de 96. na alternativa, distribuí-lo pelos trabalhadores das .en- ex-governador. Permanecera o mesma secretariado" da

tes e, mais de' 150 feridos. A '. . presas. O que se prefere é taxá-lo, menos com o fim confiança do sr, Díx-Sept Rosado, mudando' apenas o di--

policia prendeu mais de 300 , .,•••••.•••••••" de combatê-lo que de aproveitá-lo para o Estado. Isto retor de Agricultura e o delegado dá Ordem Politica e

.esquerdístas, depois das de- IS�DÇão', d'O .111- .
se chama socialismo. Poderia chamar-se também nega-

Social. Para ó primeiro cargo foi convidado o sr. Oswal-

...... .sordens de ontem á noite, as ti
.... I tivísmo,'

do Lamartine, ligado aos círculos da U.D.N: ,

-quais tiveram inicio com 1

posto d saIo o tributo mal inspirado afeta as bases da economia Esboça-se um movimento de pacificação de espirf-

demonstração dos comun is- ,e ti mais bem édífícada, pois nenhuma forma de coerção le-
. tos, com que estão de acôrdo o .governador Silvio Pedro-

. tas, de protesto contra a che- RIO, 17 (V.A.) - O depu- ,gal existe capaz de obrigar o homem ao trabalho 'sem sa, o sr. Café Filho e o senador Georgina Avelino.

gada do representante de tado Paulo Maranhão apre- conservar _seus bens materiais, sem o pensamento de O povo começa a refazer-se do choque' sofrido com

Truman, W. Averall HaITi- sentou "o seguinte projejo de após-morte nas pessoas da família, sem a segurança en-
o desaparecimento do sr. Dix-Sept Rosado, voltando aos

man, para as negociações lei: artigo 10 - São isentos fim de que os bons sucessos de sua-atividade permane-
seu safazeres, consciente de que, agora mais de que nun­

com Mossadegh sobre a cri- do imposto de selo os con- cem como o justo prêmio da mesma. São essas preo- ca, é indispensável a conjunção de esforços para enfren­

se' a 'propcsito da nacionali- tratos de comjsra, venda 011 cupações individuais a fonte] a rasão das iniciativas e
tal' as dificuldades que atravessa o Estado.

zação da industria petrolife- fornecimento .de mercado, ousadias no campo econômico.
O sr. Café Filho manifestou sua satisfação pela pos­

Ta. As respostas sobre o rias para f�ns mercantis ou O Estado, organismo e defesa do meio social, au-
se do novo governo, que está apoiado pelos quatro par-

numero de baixas são 'as industriais salvo quando a- fere necessàriamente, por via dos impostos, uma parte tidos que compõem a aliança.
'

...mais variadas. O comunica- juizados. ou registrados no dos lucros assim obtidos; mas aos lucros, se elevados,
•

I.eee•••••••••••e .

.do oficial da policia ínror- _Registro de Titulos e Doeu- não cabe atribuir-se, conforme tanto agora se verifica

ma que um policial e tres mentos., I em certas expansões demagógicas, o caráter de resultado mm ponto mor'O
-Civis foram 'mortos. Antes, Artigo 20 - Os pedidos I ilícito 'de ambições imoderadas.· III I

' l

;entretanto, o radio do gover- de mercadorias e suas c�m- I' J:odo empreendimento corre em pl'Írr{'�iro lugar o 'O dl·Ssldl·o d'OS
.

,-

"no havia anunciado que firmações revestidos de } risco � da exploracão. O Estado não cobre êsse risco
.

dois politicos tinham sido contratos para fins mercan- na hipótese de �au êxito. Não deve, por conseguinte: "om"ar"·lár.·os' , .RI?, 16 (V.A.) - A_ '4>-
mortos e uma alta fonte po- tis celebrados entre comer- 'absorver o lucro, exceto na proporção razoável de .seus '-' JJ '-' n;Issao �entral de Preços es-

lida} dissera que � numero ciantes, industriais, agricul- encargos e de maneira, ainda a não espoliar quem o au-I RIO, _17 (V.A,) - Encon- ta serIamente. empenhada
oe civis mortos, elevam-se tores ou construtores até a .i.eriu pelo trabalho, na maioria dos casos pela inteligen- tra-se praticamente em pon- em, resolver.o abastecimento

.a 14. Os corpos de -díversos data de vigencia desta lei cia e vigilância na direção do negocio.
' to morto o díssidio coletivo nor�lll �e clIl�ento de tod.� o

:membros .do Partido Tudeh, ficam ao abrigo de isenção Cumpre repelir cõmojdogma tôda uma serre de 111"- do aumento de salarios dos terrrtorio -nacéonal. Para IS­

que está operando no under- de que trata o artigo ante- gumentos exacerbados, em face dos quais o homem <iJJe
comerciários. É que o Tri- so, va-rias providencias estão

grormd, foram removidos rior : Art. 30 - revogam-se trabalhou, produziu e ganhou é apresentado como, fge bunal Regional do Traba- sendo tomadas. Entre estas

-elo local dos motins, ontem I as disposições em contrario. pertencente a um grupo de malfeitores. O lucro não é lho concedeu às, entidades cogita ,o orgão dirigido pelo

,

.. _. _ � .... �_ .. _ .. :.';' __ • ..:'u oL • dir-se-ia, 'a cristalizaçãc de 'um esf'ôrce, porém o frulo' d� síndícaís patronais' citadas sr. Benjamin Cabello da

____ &., W.h ..�,.or &._.&._.�_.......�4,-!Y". "am crime .. '. ,'�-_ ,

"

"_, pelo Sindicato dos Emprega- montagem na capital da Re-

'R /I "I'·
Posta à margem .essa mentalidade, podemos encarar 'rlo,s no Comercio.o-prazo até, püblíca de 1:itbà grande cen­

.'

enundeu, '(O et1vamente, objetivamente a posição do' Brasil. trinta fi um do correntepára tral pari" a fabricação 'de

Temos o pendor de acreditar que o Brasil é- um país ,oferecerem a ultima contra- concreto. .

b-· .. ... I- efetivamente rico, sem levar em conta que nossa riqueza proposta. Estas fabricas de concre-

O . ga IDe.e 1.8 laDO permanece em potencial. Na realtdade, somos um poVo Se tal acontecer, o que
to já estão funcionando com

ROMA, 17 (U.P.) - Após I
mãos do pl'esidente, o seu em construção; em, construção cÕl'ajosa, porque lidamos não se considera pl'ovavel, pleno exito_nos Estados Uni­

,uma reunião de duas horas cargo, e os dos demais mi- 'contra fatôres hostís da natureza e até contra nossa pe-' ó Sindicato dos Empregados dos e na Argentina, alem de

cf.' quarenta e cinco minutos, I nistros.
.

quena capaeidade em numerosos ramos, por exemplo, da l)O Comercio realizará uma outros paises. Agora, por

DR ministros italianos entre- Es.ta medida extrema dOll economia industrial, ainda sem o verdadeiro aicabouço assembléia extl'aord.inária jniciati"a da CCP estã.o sen .....

garam sua renuncia ao "pre� 'governantes italianos ;:,eio da riqueza patenteada, ,
pa-ra a aceitação o'u. não da do feitos estudos para a ins­

-m:ier" Alcide De GasperÍ, por fim a um p�riodo de Abstraindo as duas regiÕ<es mais industrializadas de mencionada contraproposta. talação nesta capital 'de uma

pedindo-lhe que resolvesse duas semanas de intensa ati- nosso t&-ritório, ou sejam os Esfados de São Paulo e Caso contrario, terá
.

lugar grande fabrica desse gene.;,

.ou. pela substituição de -al- vidade politica em Roma. O do Rio Grande do Sul, que resta como expressão das in- no ultimo dia deste rnes au- ;roo, que distribuirá cimento,

guns deles ou pela entrega primeiro ministro Alcide De dústrias? Resta muito pouco. Basta lembrar nossa ainda diencia de concilia-ção no pedra e llreia, já preparados

,ilõ pedido de renuncia de Gasperi mllnteve antes con- recente ignorância com respeito às indústrias químicas mesmo. o que 'representará /tma e�

todo o gabinete ao presiden·' tacto com os lideres dos Par- e de transfortnação, já agora felizmente exploradas. nOI'�e economia de mão de

:te Luigi Eiuaudi. () sr. Gas- tidos Libe'ral e Socialista, Por tudo isso, necessitando embora o govêrno de A
obra para todas as constru-

::peri.. opinou, porem, pela uI- anti-comunista, afim de in- mais recurso, e ocorrendo-lhe pi'ocul'á-Ios nos lucros da ssasslnsd.' um ções.

tim�ipotese em vista da' querir de seu desejo ou não, produção e do comércio, cumpre não estabelecer provi- d. I
.

Destes estudos e planos

'1)r#nte situação política, de reingressarem no ga�ne- ?ên�i�s �ue moderem � ân'imo das iniciativas. O lucro nil:l III omata fcon�am a �qltisição d: un;
l>al'tindo então para Capra- te. O atual, .e..s�xto pOI ele, e o 1l11mlgo, mas o aml�{) �a econ'omia. Quando não gera� LI�A, -17 (U.P.) -'O sr. I navIO. areeiro .que retirara

Tola, Qnde entregou, nas formado e, dlllgldo" ,desde a, o abuso do poder' economlCO' e portanto se limita à boa I Jorg M L
iIt.. a areIa na bala e nas bar-

d .. t d
' .

t
'

,
- ,.' .,

e ac ean, ex-mllUS� d
ellO a os comUDlS as e so- reml1nelaçao do eSplrlto de em'presa crJa verdadeira t' 1

.

t
". pras e dive_rs,os rios. Está

\ • ,
.'

- 10 P enlpo enclarlO em 01'-

•••_.�............ c1ahstas em 1947, era for-I Il'/-ente a economIa. Se não podemos em tôdas as circun' tI, b' d d"
prevista, tambem a monta-

'. _ ri
.' '. •

'
::;- uga e em alxa 01' eSlgna-

mado pelos 8nstaos Drmo- tanclas apresenta-lo cQm a cara dos anjos, não é igual- do para E rl�, f
. gem de modernas instala-

t
.

P t'd t t Ih d'
-

o qua�U!I, OI en- ções para a�brita.ção de pe-
era aIs, Rseu Pbrl�prIO apr

1 o, md.elbl e SexaAlo que
d'

e ,evemos sempre dar as ,feições do contrado) baleado hoje pela d
.

I I
e pe os epu Icanos. or 0-, la o. e e e um la, em todo caso desapaJ."ecer aí sim malIha-

.....

t
.

ras em arga,esca a, o que
'-

d
. . -

,"" ,em Clrcuns anClaS .

d
- .

casla109 de �ua �onSdtItuIÇ�O,
estaremos todos sob as penas do inferno.' que pàrecem indicar assas-e" adInRa �.�Ol' eXIste na capital

em e JaneIro e 19�0, COSTA REGO sinato
. ' a eplKl Ica.

LONDRES" 17. (U.P.) '" incluia JIlinistros dos Parti- (Do "Correio da Manhã"). O C�l' d fuele__d' t
O governo trabalhista do dos Liberal e Socialistaan-, (r.- .

rio ach:o. aq -lgna .a- ...

}u'Ííneiro ministro ,.Clement ti-comunista, alem dos doís 4tOe.................... tancia d
va�se \ paucal dIS-

'.Atlee, foi derrotado por uma 'á 't d
.

, d"
/

.- •

e seu au amove nas O riso da

::�:ri:o�e��:u:�t�s'i�:�:� �e��o: t��:�Tna:r;� P�� :���� A Guerra na' 'Core' Iila"
I

�;�I����r�esd�d�j��:�� s��
rar-sec s�mt' _ o' SDU

ShtUl os gundo os jornalistas, o· cor-
tamente ouviram-se gritos por rIS aos emO'<;ratas po foi 'd t

'

t
de "renuncie, l'enuncie", sem q,ue tivessem provocado- Ao Sul, de Kaesong, 17 ta'do' a'legvI

en emten e, dal'ras,-pontos atrás do outrora fa- uns me

partidos das bancas conser- qualquer crise. )m.p.) ,_ A quinta sessão
'

.

.

ros � �POI,S
wadoras Ad'

-

d h'
.

f'
moso "Triângulo de Aço" de baleado amda fOI atmgl-

•

• • I
eClsao, e oJe OI da conferenciá será, em Kae- dos' amarelos. Informa_se do por um objeto pesado

A derrota vehlfIcou-se. consequencia da renuncia song têrça-feira, às 11 horas que os che""es I'n"asores rea-
.' I

'.

d C.
I.., .

' 1. provave mente uma pedra
'luan o a amaIa aprovou, I ocornda sabado do ministro

. (umá hora màis tarde que a lizam francos preparativos b N-
. b'

'Por 232 votos contra 229, a das Finanças Gl'useppe Pel- h b't I) U
�a dC� teça. ao se ,_soude

d
,a1 'ua. m porta-voz do ofensivos na zona de Kúm- Ime la amente a razao o

,eme,n a cOl1�ervadora ao la, que apresentou como mo- comando da ONU declal'ojl gongo
. .

d
-

t d I i
cnme, pens o ca aver uao

prOle o e e f!orestaI. . tivo de sua aitude as criti- que os invasores pediram COLINAS ESTRATEGICAS foi despojado de seus have-

Embora os dirigentes con- .cl1s/ que vem sofrendo pelo rAt'e a reunião fôsse reaII'za- Q GdI' d
.

h'
d

'LU . •• o 8° Exército, 17 res, exc um o assrm ai IpO-

:erva or;.s tenham aplaudi- seu proprio Partido. Ao sr. �a uma hora depois sem dar (V.P.) _ A.s forças da ONU tese de roubo.
{) e pe Ido a renuncia do PelIa estava cr-editada a sa- motivo. d O, SI'. Mac L.ea'n fOI'a re-

. .
que atacaram UI'ante tres '

;o,:erno, o dll'lgente da ma- dià �politica da defesa da I A GUERl'{,A CONTINUA ... dias, a frente centro-_leste, centemente nomeado para a

ona 'pa�lamel1tar Che�ter moeda corrente italiana. O r Com o 8° Exército;-17 (U. conquistatam ontem o obje- embaixada de Quito mas

!��ã�n����ud; 'tq:ue o gabtll:e- sr
.. D,e Gasperi riãg conse- i P.)

- Intensific'ou-se �. luta ti'to de sua luta, ao 'ocüpar fontes autOrizadas informa-

-te de
1 � �ue se ,Ia- gulU, apesar de;. S�lIS esfor-

i
em tôda a frente de batalha as colil1as de ,que.· IIe,cessita- ram que esta nomeação fora

i'
uma que�tao de COl1- ços, faze-lo deSIstIr de seu coreana, travando-se violen- vam para tarefas de obser- 'substituida por uma outra

lança,
"

proposito. I tos combates -'em diver�os vação. t para a legação do México.

Fabricação de con,"
.

ereto, no Rio

Derrola Ira­
balhista

�bvernÜdo - Eu Ja
estou cansado de tanta

.

.

derrota. Meus ombl:Os
nãu aguentam mais! V0-
c.ê;� Udenilda, cada vez;

que se mete e usa do
meu nome ... é BARBA­
DA para os outros ...

"

f
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/

FAZENDO SUAS COMPRAS NA ESPETACULAR LIQUIDAÇÃO J)A

,·C-as·a\ I O�rien ta I
,� .

A QUE MAIS: BARATO VENDE E QUF;, PARA �TENDER AO �AIS EXIGENTE FREGlJ�S, POSSUE 0 MAIOR��:
. •

• '.
><

,:,'
-

SORTIME� DA PRAÇA. . ." .

,

SEJA INTELIGENTE E} FAÇA SUAS .COMPRAS,. HOJE MESMO, Só �A' o R I E N - T A �

L;
,;

-,
.' ·VEJA E OBSERVE os NOSSOS PREÇOS, QUE SÃo os SEGUINTES:. .

'�lueia ;·li.. • _�
�.. . . . 'UI... Oretone especial em 'cor.es, lare. l.t('O • _. 0·0 : •• '.' • •

•

26,00 }'MlO de � dt. _o .-. , ; •••••••••••• '.' ••• '.�
; ••.

:P�éia es·tampada '

.. ;" ...•...•.... '.' . o ; .....•••..••. , . 13,00 C!'!!tone especial em cores, lare. 2,00 �o."., � . ; . . 31jt!0 Toalhas pl'i"tl'ell. namCUlta· ;. '.' '.' .•.�.•... � '.' .••.•.-,

:P�Iu'éili. lUtada pJ- pYJ!lma, larg' 80 �. .. 18,00 Cre-t.olle espec\al em cDro, larg. �,!ro '" .. l • .. .. . . •
. 39,00 ToâUl:as pIástie.. Ítmvril!."u '; o' .

'Pe}\1cía· .fu!lt�l) . .' : -:-..................... 15,00 Algodão" larg. '7() pç. d. lO. Ma. 4&,80 �iíIVJt.Q808
,"elucia fua"" eat.'iàp_'da, artigê tino 18,00 Alt,edio., larg. 89 espeeial " .. , .. 1# " � .. "" J � .. 80,., Mêi'à.' nylon p'- senhora. (redfalJhlJ 4 >•. � ;. ,. ..

l'etucia tíJlQ félpa, �àrgd!O'" .o� �,.�.", , .. ·; t�OO A1godão'superfór, lal'g. 2,00 ele 10 mtl d 265.,00 Melas n1tflll. I.eW �!ltnr� pi ullhCJtal , .

CIt>'há pelucilt, xadnz '>. .:� ,/18,õo Morin pi ffaldall, �. de 10 IlItts. • .. '.i·" e v - • .. • •• fi5.,oG)ieil.$ nyron, ma.lha 6.1 (llíl",I(ÍI).J • � o ;, ..

I.À je1'81!', p'l vuJ;iii'os', Jlit:g. 1,)10 ••• •..•..•.••. •••••••• 66,00 MGrin especial, targ-.. 00 •.••.. , .....•••• '

'.... ít.50 Mellll nylon, mallla iH, PJr:flrm..daa ....•..�, •.., .•.
0 •••••••

i. jersey.. pura lã, pI ves.tj'dlJ&, llrg. 1,60 .� ., ,... 70..0-0 M�r,n cm ·cqr. muito bom' '.;
,

, ".... g,1Xi 'M.etae nrlai, malha"5',..'dií�rij .

l,á fl'e:taIÍl-e.nt, pur" u, lat,."80 ......•......•.•.....
:_.;;-. 38,00 Passadeira., largo. 45 ••,••••••••••.•..•••••• .- ,'...... 2�oo MM.�l�:a.s8

..

srz: : ..�I.�ti0'8r.,.d.••• .r· ·.:.7.,·.·.·.·.·.�.··.·.·•.:.·.· ·.·.:.'··l,�,prettl Cf lIalpi"Cos brancos pi saldar"lll1'lI'. 1,60 '-45-,00 Chitã.o _tstampas escolhida. .. , ,... 8,6ó � <J'r.. "'_. "" u.....

PU1.1l1â escocésa pI ve:nidtrs, largo üm' '. "... 96;00 RendãQ, largo 70· ;.... ",.. Mer.lS' ;gro!lsàÍI pL .jIle1l1OTas· ; ' }. '; ..
rura lã escoceZa pi cAsáJo&,.lar;, ÜiO .'.:-.. 109,00 Matéria plütka 2Hs�, latr. l� '\ � , .•• .', :..... 86,0-0 Callaqü1tl1loa de m�nla pi m<u;i:nos .

Linon liso' tõdàs
.
as cores ; .. . .. . .. . .. .. .. . .. . .. .. • . • . 7,00 Matéria plilstica estampada, lare. 1,40 �.. .. .. . _ 38,0'0 Pulower pI ;!:1Ip.aZ., '" , .

Linon estàmpado ; ' 7,D<l Puro iinlro Belga pI vestldos, largo to ,..... f$�,04) PUlower'\manga .CQ.mpl'ida 6' Z1.p, .pl rapa; /. .

Tecidos est�mpadQ� em bonitas éstampas -:. . 7,00 SEDAS Bltuas d'e malb.a- de Iii. pi mocinha. . .. ' .....•... : ...•....

Chita ' '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 4,óo Lamê ! •••••••••••••••••••.••• "
• • • • . • • • • • . • • • • • ,$;00 Casa.c()s de J:�Ôta de' algà�. pI mO'cinha : .........•

23.00 Cass;c08 de malha 'de algO'dio· pI senhoras .

22,00 Casacos' de malha de lã. õ-ordil-dos 'PI se·nhora.. . ........•

29,00 Pyjamas. p;luciadu·s. P;).t dentrQ, pi .criançai . -:- .........•.

20,0' Camisetas de meia manga comprida pi senhoras .

. 20,oõ �lças de meia pi senhoras, a pa,tir de .•., .-:. : ......••
::6,01) Cal-ças de melá cf listas de a.eda pI slInborae •..........•

50,00 Calças de jersllY· de seda, p/ senhorae ; .

";.- 10,00 Calças dê �eia PI crianças, a partir de " .....•.....•..

88,00 Calças plásticas pI bebê ....•.............•.........•.

35,00
I Çamilletinhas

de meia pi beba .

55,00 Casaquinhos de· pelucia lisa pI bebê ...........•..•.. { .•

38,00
.

Casaquinhos de felpa J:I be_ê' ' .....•.................

'

..

Gôrgurã�� espé.ei�l, preto e marinl>o ......•.............

. SarJa, má'rinhO,'. .
'-

0.0 '';

Z�!ir,; a com'eçar de '
.

POlléline listada pi camisas, cores firmes o .

Trieoline ,artigo superior, larg..80 ...............•......

--" Tricoline b"l'ilnCa, larg. 80' .•• , .• �. H -

..

T,!iMIine brà�ca eordonê, largo 80 .

I "

TricoUne branca N,ova América, 'da melhor .

Tricoline lista sasetinada, pI pyjilma, largo 80 •••••••..•.

Triej)fiilê pI pyjáma, 'Core!! garantidas ...•.............•.

.

Elcoeia branca e' preta :.. : ...

(IJ'anitê, largo 1,40 _..................................... 28,00 Colchãs pi so1t�i:ro, em cores �,oo
lhin cólegial, I�gitlmo' j16 ... ". .•• ,. ....•.....••.'." •. . . • 10,40 Cólébl.l branca artigo boJ.ll JJI sblteiro •....•...../ .•....tI U6,oo. P':RFuMARlAS
Brin marinho espeéiál . . . . . .. .. .. . . . .. . .. . . . .. • .. . . . .. • 12,00 Col!)há 'bran.e. m�r'cerisada pi solteiro '

"' : . 90,.0& Leit-." de cDlõ�ia' : 00 ;
Brins div�rsos, a eomeçár de .. ., , .. .. .. . .. .. . .. . 7,50 Colcha mel'cetisada em cores pI lólteíro .. . .. .. • '18:,00 .L�Cão brilhante

: •••• , . o .,,,:
FiM '-bran�� ;........................ 13,00 Coléha em core'8 pI casal " L :............. 75,00 Creme rugol .ln J,Í-otell " ___, .•

1h1"% e� co.res , C" .. .. .. • .. .. .. .. .. .. .. .. .. l�,oo Colcha· branca pi casal
'

; .• � .. ". .. .. . •• .. .. .. 85;00 Creme nivea .

Piló mQsqulteil'O branco,. largo 3,50 •................ :."
-

46,00, Colcha branca merceris-ada pI casal • •. .• . • . . . . . . . . . •. . • 125,0-0 Creme d·. alface . , :-.•. ; ,..; ••.. " ..•.

Jijló moãquíl;eiro cores, làrg. 3,�O ,
� : .. 5Ó.O'O Colcha em cores tÍlercel'iud� pj casal .. .. .. .. .. . .. 10.0.00 Pasta Kolinul!, Ge.e:;. ó ,

'

•• , .

'filó mosqu�tetro, branC'O, largo 4;60 .. 61),00 Colchã"Veludo' pi casal � :: .. .' ,.... 14S.oo Pasta Cclgl.lt�, Levar .'0 '

,

.

.f:i�ó m'q�quite!ro. \lllres, largo 4,60 .. ; '. .. . . .. . . . .. . 6&,00. C'olcl:ia piquet, brancd li. cores pI casal . . .. . . .. . . . 2�O,00 Pasta; PhiIip8 , o .

�tõal1faão xadreZ, lar�. 1�40 .. • .. . .. .. .• .. . .. .. .... 2�Wl' Col�ua de sed� c/ bic�s, pI eual ..._, .'. .. . .. .. . .. • 18�0 abQneteB, 09.81, Levar; Patm6iive, Regina, ·ex. '

Atoilhado branco, tàrg. 1,40' : .; ;...... 23,00 Colcha d� 'sedá cf fi.*njas. pI casal· :
-

:u�o.oo Sãbone:te Vale qu,anto peza _.� .

Tecido listado p/ colchilo; largo 7'. '7,60 Cokha dupla de pUra s�da cl franjalJ, pI casal 240,00 Sabonete Orq1i�dea ex·�'
,

; "�I.:_!.'
T�9id!i Iístâdo pj colchão, larg)1,40 : . . . . . . . . 19,.00 Colcha japoneza. pura seda pi cual • • • . . . . . • . . . • . . . • • . 3S0,00 Sabonete' Lavanda AlVina .ex>- ••........••••..•..••••••

Tecido creme pI cortina, largo 1,80 . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . 22,00 Colcha pi pebê; el um ·lad.� peluciado ...•..•....•..• " • 8&,00' Sabo!let.es ttoSII' Rubra, Cravo" Brll1re�. cr,' ••...........
,T�cido estalll.pado p// cortina, largo 1,30 -19,50 Colcha pI bebê, tamanho especial •.......••.•.•.

60,00,
Esmalte F.átima' .•..... ",'•....• ' ........•.•............... :'

'reeido estmppadO' pI cortina, là�g. 1,80 (R-enau�) /
_. 26,00 Colch3 pi(}uet, pi 'criança ..

;.. J... 70,00 Esmalte tutu , ;f. : .,
:
..

Crétone estampado pI cl?_lchall, largo 1,46 .. . .. . . .. .. . .. . 30,00 Toalhas de rosto, a come�ar de . .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. • 6,00 E8malt� Peggy Sage· ..

. Cr-�one brlinco,. especial . • . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . 11,00 Toa.lha ae bal1l1�, branca, .(fagoana . . • . . . . . . . . • . . . . . . . 87,00 ! Baton Nan' ...........•� ...........•.........

'

.

C1-etone branc'O especial, �r,g. 1,40 • .. .. .. .. .. . .. .. 2.3,11.0 Toalha� de',�anho xadrez, tamalino gi-ande .. .. .. .. .. .
. 46,00 Baton J'lamour "," '" ...

cre��ll; branco sem goma,- largo Z,OO .. .. • .. .. .. • .. .. .. 34.00 Toalhas de veludo pI meza , .. .. 200,00 Baton Mldlél " .. • .. .. ..

Cretone branco, largo 2;20 �'. . . . . . . .. .. . .. . .. .. . . . . 36.00 Toalhas adamascadas ,pI meza .. . .. .. . . • . . . .. • .. . .. . 136,0-0 Quina Petróleo, San DaTó pe-qGeÍÍ� .. � ': .. : ..
Cretone branco especial, largo '2,20 •......•... 88,00 Gu�rn'jções de chi cf 6 guardanapos .........•.. "...... 42,00 Qulna Petr6leo" �an Dar; ,t;�lI.de , :,:.•................
Cretone linhol, l!1rg. 2,20 (reclame) '

,.... 60,óo Guarnições de- granitl!, pintadas' el 6. guardanapos' '70,00 Água de colônia 5lasltmere Bouquet .

Cret<lne em cores, 'Iarg. 80, su'perior ' .. ,........ 12,00 Guardanapos brancos dz. 86.00 Pó Câshinere Bouquet ,
.

E' MUITOS OUTROS' ARTIGOS QUE VENDEREMOS PELÔS PREÇOS �AIS BARATf_)S, DA: PRAÇA.
FAÇA RENDER O SEU DINHEIRO COMPRANDO NA CASA' O R I E N T A L,

. A -CASA 'MAIS FREQUENTADA
DA CIDADE.
TELEFONE ,1.493.

".

Crepon estampado, a começar de

Lumier lavrado" largo 90 .

Lari,gerie .
lisO', largo 90 ' •................

'

Lang-erie estampaclo , ó •••••••••••••••

Lingerie 'misto c/ natural, largo 90 ..•............•....

Langerie furo natural, largo 9-0 ....•....•.............

Lungerie setin, puro natural, lãrg. l,()O ••...••..•.•...

16,00 Lumiar; largo 90, do melhor
19,00 Lumier lavrad-o, lntj:. ao

...... ,1 •

••••••• ..

�_ :
•••••••

°.°
•••

.............................

15,00
,32,00

Tecido não enruga, estampad9, a começ.llr li.
'

.

1'ecido não enruga, do melhor, cores lisas .•-:.�!'" .••.

Opala estampada, lindQS desenho'S .

-

.Opala estampada finissima, larg. 80' ( ,.

Opala lisa, artigo muito bom' .

opala lisa, pele de ovo. largo 80 .

Opala especial, corés lisas, larg. 1)0 .

Opala Matarazzo, largo 1,00, branca e cores :--
Opala lisá, artigo regulai .......•....................

. )

Fustão, estampado a com�çar de .•....................

Fustão branco, artigo bom .......•..... '
.

Fustão branco Matarazzo, artigo superior .

Fu'stão piket, Matarazzo '

.

,

. '-�Fustão casa de abelha·, la�g. 80 ., ".

. 35,00 Tafetá chamalote, largo 90 :; .

Tobralco _estampado . .. . . . . . . . . . . . •. . . . .. . . . . . . . . . . . . . 13,00 Or15anza lisa, larg.!li) i'
:

Tobralco barrado .............•... :-_,;. . . 13,00 Linho e seda estampado, largo !iO reclame .

Tafetá de algodão.
�

.:........... 16,00 Fustão "de seda, largo 80 .

Organdy liso Matarazzo, largo 80 . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . 14,00 Moarê especial p/ 'colchas, ,Iarg. 1,30 .

Organdy estampaqo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,00 Seda estampada\ largo 90,- •••.•.•••.••••••••....•••...•

Organdy permanente, largo 1,00' '....................... 40.0(1 Sedas estampadas, a come!)ar de ..

Organdy legitimo Suisso, lar�. 1,16 ,'.. .. .. .. . . . .. .. . .. .
. 70,00 Tussor de seda ..

Tricoline preto,' superior, largo 80
.,"

, •..... :. '. � 16,00 Seda surá ljsa, .

Merin,ó' preto, largo 80' .. ,............................. 14,6-0 Seda p�atú espédal ..

7,60
14,00
10,00
16,00
14�0'0 Setin duqueza, artigo superior, largo 90 � .

24,00 Tafetá faile, largo 95 / .

7,50 Faile ° que'-há de' meH:or, la1'l<'. 90 .

13,00. Faile escocez, largo 90 .

14,60 Tafetá xadrez reelame , .

20,00 Tafetá' estampado : � .. : .

29,00 Tafetá chama10te,' largo 80 , .

• ;-8,00 CAMA E MEZA
;17,00 Co�ertor cinza "�""",, ... ".•.. 0; ••••••••••.• , .... ': .. �

5,00 Cobertor tamanho entre 'casal e solte'iro ....•..........

(.'
' .

,

10,00 Cobertor especial, pI solteiro , " .

13,1)0 Cobertor especial-p/ casal
,

, .

16,00 Col!.ertol' de lã barrado pI ca.51l1 •.••.•••••••••••••••.•

18,00 Cobel-to�' de' lã, xadrez pI casal
,

:, ;
.

36,00 Cob�rtor de lã xadrez 'PI .sotteiro .

25,00 Cobertores.. pi bebê, a cotJl;eçar de '

.

13,00 Cob.ertor xadrez pi solteiro .

;' 6;60 Cobertor xa.dr!lz· pI cual ,

.

./ !

RUA CONSELHEIROc-- MAFRA, i5.
�.

. \ .

.
__

16,00
18,00

2p.oo
23,00
24,00
18,00
20.00

Camisas de meia de inverno .pl homem ' .

Camisas de inverno, peluciadas, pi homem ...........•.

?ulower de algodão pI hom'em .

kulower de l_�, p� homém
.4

..

Aventais plásticos I me.ninas .

Aventais plásticos pi sEcnhoras .......................•

Babadores' plásticos .

Capas pI bebê88,00 f·· � � '� ..

26,00 Calções de sed'a pI 'meninos ..........•............ , ..•

12,00 Ci,uto e sU$pensório de couro pj honiem .

28,00 Cinto e susper.sõrio elástico de seda pi menino '
...•

25,-00 Ligas de seda pI homem .

36,00 Porto nickel de couro .•..•.....••..••.... �

'

.•......

Estojo, pent� 'e espelho pI criança ............•.....••

,'-18,00 LençQ!3 q.ordad6s pi menll)as, CJI:. -de 8 ..........•..••.•.

1��:: �:;açO�!:;::dOS. �:. �����: .��'. �.•. '.� .. :� ::':-�:': ::::: � :�:���-�
140,00 Aparillho -gilette, de m-etl\l ..........•. " ...........••••

250,00 Grampinhos. de aço, Clt. de 12 dzs. . ' ....•••

350,00 Gl'1!tvatal pI h'ontém, em belol dellenhaa o .•.•....••••

250,00
15,00
9(),.oo
111.l;oo

,i

Grayatas parà meninos, laço feito .....•.•... '.,••....••..•

Lenços de gaZi!' pI pe.-coço •......•... ; ............•.••

Sombrinhaá d'l. se.da cabo de couro .

,Sull\�rinl\all de sedà cabo de vidro ..

F. � O R I-A N 'Ó P O L 1 S

'O �8aMt '
,

'
.. I

''VIRGEM ESPECIAUDADE" da'
- .(

C1A,WETZEL�INDlfS·TRIA.L-JOINVILL� EM-toa�"e>r''''
�

" ./

TORNA A
,.

ROUPA BRANQUlSSIMA

(
,

!

. \

r

"

aopO"
11;0"',"
�
11;_,,;·
"(If;:M>;;'
.�
Il.�
1'2.9......

·

lf,-.�5(l;.
,

sa;0ci;
'b.oCo>
�,a$<'
�5.i).0>'
1)8.óc--
166 .. (>o.�

2\1,_
24,oCi>-
5,0".
u.�

·18,oa-,...
:4,i)�.
10.00;·
i.....
8.0'0>­

.�O.QO�·

25,('0;0.
�,(J.o"",

4U,I'e>­
"

�O,('j".,
18,6"'",

30,_,
i;oo....
40,o(l>'>
46,'0... ·

20,-.,,,
'20:;00-,

ISjOCro."
8.,0""

1000<.,..

1.,0."
�5,_
';0Alr0
l�o.

'.Jo
16,1).
15;�
,�"
1�i..-,
S9,oe-

16,o0li·
ll;w'
'li,_

9,oEiW
8�o.

-

........
�
"',IS.,
9,t4w

.

';&�'.�
, ':BO,o$f.;;
iI... ·

18,0.';'
8,olli"'

6,-
8,50
7,0_
I.GOr'

.,{
1.50-
�2,_
18,_.
14,0.'
l',oo-->

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



---� _ ..�----

o f!;STADO-Qual'ta-teirà� l� de Julho de 19fil

,LAMPADAS PRILIPS:
;DÃO MAIS LUZ, CONSOo
'"MElf MENOS CORRENTE
,rUE SAO DE MAIOR DURA-,
'IULIDADE.

Yida· Social Da bancat!� pe8s�disi� ná NA ASSEMBLIIA LEGJSLAnYA'Cine�Diári8
.

.
ÂssemblelB LegIsla 'IVa o deputado Olivio Nobrega apresentou o seguinte

," ANiV�RSARIOS. SOCIEDADE CAIXA DE SOCORROS, DE S. l"RAN- PROJETO DE LEI
. RlIZ 'as.�RA. O �JR;I�� COSTA 'CISCO _ CONTRA O DESMEMBRAMENTO DE PIRA- Declara de utilidade pública a "Caixa de Soc�_r- , MA���i�I��L�� FIFI

TUBA DA COMARCA DE CONCóRDIA - SôBRE A ' ro .aos ,Menores Abandonados da Comarca de Sao

LEI QUE CONCEDE PENSÃO, AS VIUVAS DE GO. Francisco do Sul". 'I'echnicolcr.

VERNADORES ---' INTERPRETANDO A PÃLAVRA Art. 1° - E' declarado de utilídade pública a "Cai- . �o !._r�r;;:::c:ha da Vida.
"INDICAÇÃO"

'

xa de Socorro aos Menores Abandonados da Comarca de

Presidiu a sessão de ontem o deputado Protógenes São Francisco do Sul", com sede na cidade do mesmo' Nac.
2) - Fax Airplan News.

Vieira. Secretários: deputados Elpídío Barbosa e OIivio nome. Jornal.
Nóbrega.

--

Art. 20 - Esta lei entra em vigor na data de sua

Preços:
Do �pediente, álém de correspondencia comum, publicação, revogadas as disposições em contrário.

Cr$ 5,00 e 3,20
constou telegrama de Coneórdia contra o desmernbra-

_j Justificação «LIVRE" Creanças
men to de Piratuba da Comarca de Concórdia. A Caixa de Socorro aos Men.ores Abandonados da -

r- maiores de 5 anos poderão
Caixa de. Socorros, de São Francisco do Sul Comarca de São Francisco do Sul, foi fundada em 6 de

entrar na sesão de 5 horas.,
Ocupando, a tribuna, o deputado' Olivío Nóbrega en-' janeiro de 1949, pelo exmo. sr. Juiz de Direito dr. Mar-

ODEON
caminhou à consideração da Casa, um projeto de lei que cílio João da Silva Medeiros, vindo prestando, desde en-

As 5, 7, e 8%, horas
considera de utilidade pública" a Caixa de Socorros de tão, inestimáveis serviços à menoridade desamparada da

Sessões Especiais.S. Francisco' do Sul.
.

\. referida Comarca.
- Só PARA HOMENS

O orador fez brilhante justificação da medida, acen- As crianças necessitadas, depois de inscritas devi- �

VENENO LENTO
tuando os inumeros beneficios ,que aquela instituição .darnente, recebem roupas, agasalhos, generos alimenti­

presta à população pobre da Comuna que representa na Cios, medicamentos, livros didáticos, material escolar,
Casa. etc.,' a cada um conforme suas necessidades.;Visitas do-

Contra o desmembramentn míc il iares são realizadas pela própria Presidencia da

O deputado Estivalet Pires pronunciou vibrante dis- Caixa, que assim constata, in loco, a verdadeira situação
curso contra o desmembramento que se pretende fazer, de cada beneficiado, habilitando-se, dessa forma, a pres­

dó munic ipio 'de Píratuba, da' Comarca de Concórdia. tar-Ihes uma assistência eficiente e adequada. Cêrca de

Salienta o orador que aquele município já foi muito Cr$ 50.000,00 já distribuiu .em beneficios, além de várias

sacrificado quando da divisão territorial de 1948, época campanhas que-promoveu com pleno êxito, entre as quais
em que perdeu dois importantes distritos; não sendo jus- a realizada em pról do casamento civil, graças à--q-ual
to que agora também a Comarca seja atingida e isto con- foram efetuadas. só no ano de 1949, sem ônus para es

tra os próprios interesses de Piratuba e sem qualquer provadamente pobres, com a consequente legitimação de

manifestação, a respeito, de seu povo. O orador, apela nubentes, cêrca de duzentos casamentos de pessoas com­

para que o referido desmembramento não seja executado, 508 filhos naturais, conforme dados oficiais fornecidos
a não ser no caso de ser pedido pela população do novo � pelos cartórios. \

'

município, Outra iniciativa igualmente louvável é a da distrt-:

Cinco silos para Santa Catarina buição gratuita de sementes de hortaliças entre os mo",
O deputado Cabral êncaminhou à Mesa requerimen- radores pobres do interior do Município, visando propor­

to para ser submetido a regime, de urgencia o projeto clonar-lhes um melhor regime' alimentar, base de uma

de lei que firma o contrato entre a União e o Estado, com raça forte e sadia. Instituições como essa merecem o in­

objetivo de serem instalados, em Santa .Catarina, cinco centivo e o apoio do Estado, motivo pelo qual espero o

sr. silos para trigo, para cuja construção o Governo Federal melhor acolhimento a êste meu projeto.
entrará com a importância de 5 milhões de cruzeiros. Em anexo copia dos Estatutos e bem assim uma cer-

.
Ap�lo _da presidencia

.

tidão do registro do mesmo, fornecida p€lo sr. Oficial do
A presldencía dirig íu apelo a todos os srs. deputa- .Registro de Títulos e Documentos da Comarca de São

dos, no sentido de reverem; sem demora, os respectivos Fxancisco do Sul.
discursos, apanhados pelo Serviço 'I'aquígraf'íco, e isto S. S., em 17 de julho de 1951.

para não atrasar a publicação do "Diário da Assem- Olívio -Nôbrega.
bléia".

'

,___________________ Preços:

Pensão a viuvas de Governadores' Ibdl·c'OU O Rei- Leopoldo 1'11 9:!p6'!�é e1!'!�OS".
Apreciado em segunda discussão o projeto de lei " IMPERrO {Estreito)

queconcede pensão às víuvas de governadores, o mesmo BRUXELAS� 17 (U. P.) - Leopoldo III abdicou ho- As 7% ,horassuscita vivos deb�t�s. E' que .a ,Çomissão de Justíca, ao je em favor de seu' filhó Baldouin. Leopoldo se incom- Eric Portman.:
dar parecer sôbre uma emenda, considerou a matéria de patibilizou com grande parte do povo belga quando se r

: em "-

exclusiva' compêtencia do Executivo e por isto opinou rendeu aos alemães, embora se conceda que isto só foi ESCRAVO DO PASSADO
pelo arquivamento do proces�o.

-

'. feito depois que 'O exército lutou, valentemente até o Ii- Fern-áÍÍdo Soler.O deputado Ylmar Correa co.n�ordan�o,. em parte, mite extremo de sua resistencia. em
com o parecer, aprova�o.mas dad� a importância do tema, Bastante emocionado, abraçou seu filho de vinte A MORTE ESTAVA Á ES-
sugere que o mesm9 �eJa encammhado ao gove.rno, para anos, que será proclamado o rei Baudouin f' amanhã. O PREITA
este voltar ao. ple.nar:o da. Casa co� novo proJ.eto. A

I
pai estava com o rosto convulso e o filho muito palido. I SABADO:

"

O deputado Bulcao VIana tambem se �a�Ifesta so- Fora do Palacio �ei.l cerca de 1.000 manifesta�es pró-Ie- RITZ _:_ IMPERIAL
b.le o caso, �as acha. que o p�recer da�Con:Is�ao de J�s� po�dista� pediram a prese�1ça de Le�o�oldo, ignOl:a�do a Anselmo DUARTE e Ilka
�lça dev� seI &.ubmetIdo. a votos. Se for_aprovado, o plq eXlstenCIa de 'tlm novo reI. E os mllllstros SOCIalIstas, SOARES _ em
Jeto. sera arqtllvad7: •

" .

. � responsaveis, pela queda do; monarca, foram vaiados MAIOR QUE O ODIO
, ? d�putado 'W II,mar I?Iasl membro da ComIssa� �e quando deixaram orPalacio.
Just�ç�, mforma que deP?IS de_ novo estudo da matena, Continúa na 6a pág. letra C

-

.SS. Come"".-a.1 do modIyebu seu ponto de Vista, achando agora, que a ma�
,

B U1II UI V téria é aa comp€tência da Casa. /

�f.:r,,Io_rl·aftó"polls _

Assim, penitencia-se do parecer que assinou e con� O deputado Enedino Ribeiro, pronunciando-se a res-

_" �
clui com a sugestão de que a Casa deve elaborar o pro- peito, defende o sentido até o presente dispensado às

Recebemos
.

e agradece- jeto mas deixar ao Execlltivo a fixação da importância indicações, pois�considera importantissima a praxe d� o

"-:mos: da pensão a seI' concedida. deputado poder sugerir ao governo, providencias relati�
eTemos o prazer de comu� O deputado Cabral, em vista disto, apresenta uma vas à solução de problemas peculiares aos municípios

':nicar � V; S. que fOl'am em- sub�emenda e o deputado Ylm'ar Corrêà pede adiamento que representa.
passadas na data supra a da votaçã�, por 24 horas.

'

I' Seria lamêntável - conclui - se estas oportunida�
'�Diretoria e Comissões Fiscall, Como última matéria de ordem do. dia é aprovada a des fossem tolhidas às representações do Povo.
,� Arbitral da Associaçiio Co- redação final do projeto de lei que abre crédito especial Novamente na tribuna, o deputado Ylmar Corrêa de�
1Il1ereial de Florianópolis e; pal'a pagamento à Cia.- Siderurgica Nacional, em virtude fende ardorosamente a sua iniciativa; porquanto próce-
"Que lhe .regerão os destinos do fornecimento de luz e energia elétrica. der de forma diferente seria desvirtuar a função do le.�
;;:até 13 de Maio de 1953. O sentido das indicações gislativo. O Regimento Interno foi elaborado' pela Casa

DIRETORIA: Durante os debates, o deputado Ylmar Corrêa re- para ser observado pela Casa e no dia em que essa ob-
Presidente - Charles Ed- petiu seu modo de pensar relativamente 'às indicações, servancia fosse relaxada, ipso facto estaria ferido o pres-

,;_.gard Morit�. I' dizendo qúe em caso nenhum cabe à Assembléia Legis- tigio da Assemb'1éia.
Vice-Presidente - S-eve� lativa dirigir-se, por esse meio, aos poderes executivo e Esse Regimento define claramente o que seja indi-

':1'0 Simões. '

-

, judiciádo. cação e desse conceito não é passiveI afastar-se. O ora-

1°
.

Secretário - Manoel' As indicações, segundo o nobre parlamentar, são dor cita dispositivo do Regimento Interno da Câmara do
--Donato da Luz. sugestões ao plenário e, por isto, devem ser encaminha- Distrito ,Federal, onde está taxativamente probido àque�

2° Secretario - Rosato das às Comissões. Se estas julgarem que o assunto deve le legislativo fazer sugestões ao governo, Concluindo, o

-Evangelista. I ser regulado por lei, será elabotado o respectivo projeto. deputado Ylmar Corrêa declara que n,ão está movendo PUÓTEJA SUA VISTA.
1° Tesoureiro - Dr. Edio, Com esta interpretação concorda o deputado Bulcão guerra às indicações, mas apenas, defendendo a lei da USANDO AS AFAMAQAS

Fedrigo. Viana. I Casa.
2° Tesoureiro - Hal'oldo

Ã data de hoje regista o

,.;aniversário natalício da ex­

zma. ara, d. Oiara da Costa
-Ort iga, digna espôsa do ar,

-Osni Ortiga, destacado pró-
»cer pessedísta e elemento 'de
:'rea)ce da sociedade local.

À ilustre dama, os cum­

]primentos de "O ESTADO".
:'DR. GUSTAVO ZIMMER

'I'ransêorre, hoje, o ani­
'versarlO natalício do dr.
''''Gustavo Zimmer.. alto fun­
-eiorrár io da firma Carlos
.Hoepcke S. A., desta praça,
�� el-emento destacado dos

:�eios comerciais locais.
EAZEM ANOS, HOJE:
SENHOR:

No programa:
1) - Cinelandia Jornal.

Nac.
2) - Pioneiros do Vôo à.

Jácto. Screerrliner.
Preços: -,

c-s 5,00 e 3,20
"Rigorosamente proibido

até 18 anos".
ROXY

. ÁS 7% horas
Ultima Exibição.

HAMLET

--=- João Mariano da Silva,
:jfuncionário aposentado.

SENHORAS:
--' Av'elina Pederneiras,

+viuva do saudoso conterrâ­
';�eo Nicolau Pederneiras.

- Marília Flores Lino, es­
;;�osa do sr. Dorival Lino, te­
: ilegrafista.

SENHORITA:
No programa:
1) - A Marcha da Vida,.

Nac.

I Preços:o-s 5;00 e 3,20
, .,

,"Imp até 14 anos" •
IMPERIAL

- Evangelína de Souza,
':-')filha do sr. Erancísco de
YPaula e Souza.

'�'l\lENINOS :

'_

-

Savas Apostolo, filhi­
. :l1ho do sr. Vereador Apósto­
:'llo Paschoal.

- _I Iam, filhinho do
,'"Jaime' Carreirão.

NASCIMENTO:

Ás 7%, horas
ENCANTAMENTO

. Com o nascimento de um
, robusto garõto, que receberá
''<I) nome 'de:'Mudlio 'Cesar, a�

cha-se em festas o lar do
:sr.'Ado Rosa e' de ·sua exma.
<esposa d. Benvínda Banamo
:Rosa;' residentes no Estreito.'

No programa: .

1) - O Esporte em Mar­

cha. Nac.
2) - Metro Jornal. Atua- '

lidades.

Vende-se por ..... , ....

'-[Cr$ 32.QOO,00 em perfeito
. '<estado, ver e tratar à Agen­
'eia STUDEBAKER Rua
·:.João Pinto, 36.

SA,LUTARIS
,,;4! A

, Eu bebo

L L
Tu bebes

D U
T

Ele bebe
T

I
. Nós tiebemos

A"
Vós IieIJeis

R I
I

Eles bebem... I
SALUTARIS

cretário.

·'Clavam.
COMISSÃO FlgCAL:

,. Manoel 'Soares 1\. Maia,
·.José Augusto de Faria,
Erasto Macedo. I

. COMISSÃO. ARBITRAL
Adhemar Gonzaga, Julio

''Cesarin'o da Rosa
�

e Lqerth
lvIeno.

.

Atenciosas, Saudações.
Associacão Comercial de

Florianóp�lis.
Charles Edgar Moritz

,Presidente.
"';',",moc! Donato da·;Luz -

"1° Secretário.

AVENTURAS

:'.
"

, A

DO ZE-MUTRETA

�
..

/I,f)

• • •
/

(
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"O,',Estado"
Hoje; PALMEIRAS X 'JUVENTUS

1
Y "n

�;o... .

o Torneio �Iundial dos racanã. A partida entre" os A, respeito das duas par-
Campeões já tem os seus fi-,j bandeirantes e os peninsu- tidas finais, vejamos o que
nalistas : Palmeiras, de São � lares está despertando inte- diz o regulamento do Tor­
Paulo e Juventus, da

,Há-I'
rêase desusado nas rodas es- neio:

lia, os quais deverão dispu- portívas do país, tudo' in di- "e) Os quadros vencedo­
tal' a primeira partida 'das cando que será das mais res .dos jogos de que trata a

finais, hoje á noite, no Ma- sensacionais e disputadas.
I letra anterior (semi-finais),

disputarão a final em dois
jogos, isto é, no melhor de
4 pontos.
f) Si no fim do tempo re­

gulamentar (90 minutos) do
segundo jogo da' competição
final, os clubes se encontra-

:,

rem em igualdade de condi- descanso, limitando-se as

ções ria contagem de pontos, equipes à mudança 'de cam­
o jog� será prorrogado de-' po. )

pois de um descanso de 10 g) No caso de novo effi-,
mlnutos.rem dois tempos su- pate, os dois finalistas se--'

plomentares de 15 minutos rão considerados vencedgres,
cada UIP, sem intervalo para "ex' aequo" do Torneio".

.. _--'''"'-----.__.,--,------,----------...;;...-�--------......._----------------------�-----

O América, do Rio, fez j' uruguaios, por Lxl . Hoje o

sua estréia em Montevidéu,
I
rubro carioca preliará fr�­

domingo último, conseguin- te ao Penarol, no Estádio
do empatar com um combi-l Centenário.

'
,

I NOVA LINHA E NOVOS HORÁRIOS
nado dos pequenos clubes

'

Comunica o início de sua NOVA LINHA, com os no.-

vos e confortáveis CURTIS COMANDER para 50 passa­
geiros, tôdas as Sextas-feiras:

J Rio de Janeíro - C'uritiba � Plordanópolia - Pôrto
I

'

Alegre evolta no mesmo dia. -r

FLORIANóPOLIS-RIO em 3 horas de vôo.
.e

Os novos' horários à partir desta data: Rio - Santos.
- Curitiba - Itajaí - Florianópolis - Laguna - Pôr­
to Alegre com Douglas:

para o Sul: 2as. e 4Qs. feiras.
� para o Norte: 3as. e fi8.s. feiras.

Agentes: Z. L. STEINER & éIA. - Alvaro de Car­
valho, 1 - Fone: 1.402.
"'.w .,_.J' - -J<•••-.- ;_ ,. ...

o Trampolin do Diabo J Moacir SchQtel
lez m',�J·S,' uma vítima

-" Visitando pessoas de sua

I
presentemente militando no

iA família, encontra-se nesta "Diário de Notícias"; do
Capital, desde domingo, a- Rio de Janeiro.
companhado de, sua digna I Ao Moacir, que' além de
esposa, o nosso prezado con-

'I
colega é nosso particular

terrãneo Moacir Schütel, ex- amigo, os nossos votos de
diretor da secção de espor- felicidades entre os que
tes do "Diário da Tarde" e; lhe são caros.

Futeb.ol Varzeano

RIO, 17 (V.A;,) - Golpe Rio, .classificou-se em. 30
bruta!' vem de sofrer o au- lugar na corrida da Quinta
tomobílísmo mundial, com da Boa VIsta, disputada o

a morte, em- consequencias mês passado. Logo a seguir
impressionantes, do f'amo- sagrou-se o vencedor da
so "ás" do automobilismo prova' "Quilometro de Ar­

francês, Jean Achard, quan- rancada" e' ainda domingo
do trejnava para _a Corrida último competiu, brilhante­
de domingo, no, Rio de Ja- mente na prova "Subida das
neiro. 'O desastre teve lugar I Canõas", sendo classificado
no trecho denominado em 20 lugar. '

Trampolin do Diabo, na Es- Venceu em 1946 a corri­
trada da Gávea, tendo como da de' "Perpignant", em

consequehcia um engano do 1947 sagrou-se o herói da
�olante, gaulês que pisou no I famosa prova de "Pau".

acelerador julgando que era I N,ease mesmo ano foi consi­
'o freio. Achard teve morte derado o 30 volante fran­

quasí instantânea, havendo I ces, tendo sido afastado

f�'atura.do o crânio com .a

II'
das pistas ,para recolher-se

violencia d-o choq-ue. _
a um hospital, onde perma-
neceu dois meses; em trata­

LIGEIROS TRAÇPS ' BIO-, mente de um acideIl't;-resul­
• GRAFlOOS I tante da quebra da Toda di­
Jean Achard, que conta-] anteira do seu carro. Nes­

va 33 anos de idade, chegou I se acidente morreram 3 pes­
.ao Brasil há alguns meses, I soas e 11 f'icaram fer idas,
para tomar parte na corrida merecendo Jean Achard
internacional da Quinta da I muitos louvores pela per i­
Boa Vista. Tendo atuado 1 cia com que conduziu o car­

sempre de forma a merecer 1'0, sem uma roda.
os mais francos el-ogios, pe- Foi major dos "maquie"
la sua calma e perícia. An- e presidente da associação
tes dá primeira corr-idades- dos ex-combatentes france­
ta temporada: na Quinta da ses.

Boa Vista, o seu carro so- Estava hospedado no Ho­
freu um defeito técnico que tel Luxor, apto. 506, e ia
o impediu de alinhar. Na participar da corrida "Su­
corrida de Interlagos obteve bida da Gávea", que se rea-

o 50 lugar. Voltando
-

ao llizará hoje. '-

Gonzalez venceu o G. P.
Intomobilistico da loglaterri!

SILVERSTONE; 17 (U. ' compatriota Fangio, que
P.) - O Grande Prêmio Au-I dirigia uma "Alfa Romeo".
tomobilístico da Inglaterra ]' Em terceiro lugar chegou'
foi ganho' pelo volante ar- o italiano'Villoresi, a duas
gentino Gonzales, pilotando voltas de distância dos' dois
uma Ferrari, diante de seu primeiros.

--

A P(}riugues�
Quadrangular

São Salvador, 17 JV.A.)

IlevantafidO,
assim, o Torneio

- A Portuguesa deDespor- Quadrangular f Baiano -

tos, de São Paulo, empatou lxl foi. o resultado.
domingo com o E. C. Bahia, -,

.>

venceu

Baianu
o

E'mpate
•

nca

na

em

estreia do Amê-]
Montevidéu

Escreveu: José H, Dual te Silva
As equipes principais e i O, Soberana .jogou assim

secundárias do Fluminense i constituído: Paté, Durval e
F.-C" preliaram, domingo' Gerson; Rosa (Didí), 'I'aran­
ultimo, na localidade de Ri- 1 to e Ajôr; Vadínho; Arí, Au­
beirão da Ilha, contra as e- ! gusto, Odilon e Walmor.
quipes do Bandeirante 1'1. C. A arbitragem est�ve a

Na preliminar .saiu ven- cargo do sr. Licino que te­
cedora a equipe local, pe- ve péssima atuação. A ren­

la contagem de 1 tento .a da da partida fói da ; ....
zero. . Cr$ 6,80,00.

.

Na partida principal, con-
seguiu o Fluminense manter O Postal Telegráfico F.
a sua invencibilidade, aba- C. jogou domingo em Sto.
tendo a equipe adversária Amaro contra o Independen­
pela contagem de 3 tentos a cia�. C. Preliminar: empa-
1. Marcaram para. a equipe te de 1 tento.
vencedora: Fausto, aos 7 Partida principal: 3 ten­
minutos do 10 tempo; Ma- tos a 1, favorável a equipe

Gino Bianco lidera o (;,am!'" neca e Pé de Ferro, aos 25 do Postal Telegráfico, goals
. ,

e ';37 minutos do 2° tempó,' de Olaco, Pintado, Ivani e

peonete das Monjanhas iiespectivamente. o tento de Rider. Equipe vencedora:
__. .

. ,

_

'

,

'
'

honra do Bandeirante .f'oi Luiz Alberto, Pelipínho eNo RIO, realiza se a se- fecho os volantes prestram d AI id 13 P d 'Z' d M I J'd c, t 1. '

'I
marca o por CI es aos e 1'0; e a a a, arme egunda .etapa o ampeona o __nomenagem a Jean Achard, .

t d 10 tem o ' Pi t d . G
"

h-OI'das Montanhas, com a rea- tragicamente morto sábado"
mmu os o. ' P:. m a o, ene,slU o, av�,

1·
- ds S bid d G" é .

f d 'I" Jogou aSSIm constituída a Fernando, Delamar e Ivam.
izaçao a. U J, a a a- om l:ffi. nunu? : SI encIO.! e ui e vencedora: Badéjo
vea, que teve como vence- No dIa 29 sera efetuada a p<l: dP F lIdO f

'

G· B' 'I' t d t
. . e e erro e e onso;dor mo !anco, pIO, an o ercelra prova, ou seja, a

B
.'

A
'

N
'

, ", d d S b'd d' J
' alano, maul'l e aml;

uma lVIaselatJ. Antes o es- u I a o oa.
P (E' d ') M

'

� apo spm Ola , L aneca,
Tita, Adércio e Fausto.

Armando Vieira
vitorioso em Lendres

LONDRES, 17 (U.P.),
o tenista brasileiro 4rm�an�
do Vieira e seu companhei­
ro australiano D. Candv
venceram, na final de du­

plas para cavalheiros" no

Torneio de Tenis de Birmin­
gham, 'os indianos N. Nath

e 'Numar, por 23x21, 6x4 e

6x3. Nit final de duplas mis­
tas, Vieira e, a senhorita
Doris Hart foram derrota­
dos por D, Candy e a senho­
rita Riley Fry, por 6x4. 3x6
e 4x6.

.

,

-'

� I
Sábado no gramado do I

Al;>rigo de Menores: Pindo- I
ra#ia F. C. 6 x América F.!
C;,,4. ,I�

.

O Danufl g leado em S. Paulo ! �;,o1;��t������f;ri�� ,g�;�:::::Y c��, /;!��'� IIEm partida amistosa, jo- r
do o placal'd saido favora-' a forte equipe do Tiradén-

garam no estádio do Paca- ver aos corintianos pelo es-: tes F. C.
�

... Domingo no gramado da
embú, domingo ú-ltimo, as e- core de 5xO, tentos de Car-l Esgotados os 9fi min utos Penitenciária: E, C. Cata­
quipes do Co�'intian�, de s.l bone (�.), Rafagrtel1i, Mirim

I

de luta, o marcador assina- rinense 5 x C. A. Rio Brau-
Paulo e Bangu, do RIO, ten- (contra) e Baltazar. [ lava um empate de 3 tentos. co 2.

,

�

LOIDE AEREO NACll'NAL

/

TUEC.�A"Â: paOS�BRA.S 'PARANI\ __ 'CURITIII"
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CLUBE DOZE DE AGOITODIMINGO, DIA 8, "'SOIRÉE", DAS 2·0 AS 24 HORAS. -"-SÁBADO DIA 14, REALIZAÇÃO DA FORMIDAVEL "F E S T A
AZUL". VÊR O PROGRAMA INSERTO NESTE DIÁRIO. - SÁBADO 21 APRESENTAÇÃO DA FAMOSA CANTORA IN·
TERNACIONAL' ERNAS A C K. APÓS O CONCERTO, "SOIRÉE CHIC�'. DOMINGO DIA 28 COQUETEL DANÇANTE,

.

•

r: I
.

-

DAS 9,30 ÁS 12,30..
(

"

AS MÊ__,SAS PARA FESTA AZUL, ESTÃÓ À VENDA NA SECRETARIA, E PARA O CONCERTO NO SALAO
"RECORD

.VTodelo. A RC-5-P_
----_ .. -

-----------------,-------,. ------

o:
�'

..

,curso de remoção, e dentro!de cinco dias, o :

Dep31'ta-j�ént? _de Educaç�o abrirá
mscrrçao para o concurso
de ingresso e reversão à
classe inicial da carreira de
Inspetor Escolar, do Quadro
Unico do Estado, .no qual
entrarão, obrfgatóríamente,
as 'cÍl'c\mscricões escolares
não. preenchidas no primei­
ro concurso. .

'.

Art. 9° - Os pi'azos' de
inscrição, classificação e es­

colha dos candidatos serão
os mesmos do concursõ�de
remoção.
_ Art. 10 - A admissão .ao

provimento das vagas, a ins­
crição respectiva e a for­
mação dos pontos de cada
candidato se regerão pelo l
determinado na Lei númsro -_:_----.:_----'---------:-------:.......----------,---------
233, de 10 de dezembro de
1948,
Art. 11 -.- No caso de re-'

versão. o candidato deverá,'
além dos documentos .enu­

merados pelo artigo tercei­
ro da _Lei número' 233, de 10
de dezembro de 1948, deve­
tá, por atestado do' Depar­
tamento de Educação, pro­
var não ter sido exonerado
da carreira de Inspetor Es­
colar, com nota que o desa­
bone.

N·A LiÇA ��\������t�Y�
. Este cantinho, na edição ta Luz Caridade e .Amor,
de ontem, foi tão impiedosa- comunica· a mudança do setjmente bombardeado pela re- consultório para a Aveuida
vrsao, que o proprio au�or lN. S. Copacabana n� 540 _
não entendeu .nada ... Ain- Apartamento nO 702 - Rio.
da bem! de Janeiro. .

, Se aqui, na tenda de "O CONSULTAS Cr$ 20,00.E'stado", houvesse algum
233, de 10 de dezembro de extremista, podiamos falar que vão assistir as sess�81948.

em sabotagem, mas corno da Assembléia Legislativa,.Art. 14 =r: Dentro em três nesta casa todos são' demo- ha algumas completamentedias, contados da data da cratas da gema, ocaso f.íca desocupadas, Não têm pro­
publicação, no "Diário Ofi-

por conta do sono, da pressa fissão, não trabalham, não
cial do Estado", cab:r� re- .ou de qualquer outra des- produzem e pOI' isto- dispen­
curso, para o Secretano do tUlpa cabível. sam de tempo sobejo, para
I�terior � Justiça, E�l:ca- Tratemos, hoje, de. outro, çrtticar asperamente os srs.
çao e Saude, da classifica- assunto. E perdoem-nos os deputados, quando estes, no
ção dos candidatoãem q1:l�I- que nos vem dando a hon- desempenho do seu manda­
quer dos concursos.

ra de sua leitura se volta- to, procuram fazer algo em

Parágrafo único - �mpe- mos a repetir aquela frase beneficio do povo. .

trado o recurso, devera ser lanidaf do grande teatrólogo Tinha razão o Paulo:
informado pelo Departa- P�ulo de Magalhães: "No No Brasil só se trabalha
mento de E1ucaç�0, dentro Brasil _ põe ·ela na boca de para que os outros não ven·.
em qu�renta e OItO �0�'a8, um personagem _ no Brasil, çam. Ha tiro prazer especial
e, em Igual prazo, de:I.dldQ. nillgu�m trabalha para ven- em levantar obstáculos, ai!!-Art. 15 - E' permItIda a

cer. Todos trabalham para da que sejam só de palavras,remoção de Insp:tor Esco-
que _ .. os outros não ven- para não ver ninguem me-

lar, em qua!quer epoca, sem

I
çam!" c

-

lllOr-ar, avançar e vencer na
concurso, soment(:l a seu pe- Quanta sabedoria em tão vida. .

dido ou med'iante pe,l'.muta. poucas palay,ras. _ I Inveja·? Desrespeito? Ou.Art. 16 - Esta leI entra' Ainda ha dias nos lembra- mero espirito... de por-
erp vigor .na data de sua pu- mos delas. I co '[. . .

.

blicação, revogadas as dis- É que entre as pessoas I

.

Jão Frairier.,posições em contrário..
'

S. S.; em 12 de jul�o de

-�----N---G---U---E-----O---L----.19�1�:) Elpidio Barbosa, SA .

. '. N
Ylmar de Almeida Corrêa,
José Bahia S. Bittencoul't,
Fernando Oswaldo de ofi­
veira, Wilmar Dias, OctacÍ­
lio Nascimento; Siqueira Be­
lo, Oscar Rodrigues da No­
va, José GaIlotti Peixot.o,
Ivo Silveira, Lecian Slovins­
ki, Walter Tenório Caval­
canti, Protógenes Vieira,
Oliívio Nóbrega, Waldemar'
Grubba. Ribas Ramos, Esti­
valet ,Pires, Lenoir Vargas

•

Ferreira, Antônio Gomes de
Almeida, Francisco Neves.

Fogões

idoso.
Art. 13 .-,_- No cOllcurso

de ingr�sso e revésão, den­
tre os candidatos com igual
número de pontos, a prefe­
rênc'ia será resolvida, se­

gundo o determinado pelo
artigo onze da' Lei número

f
I

., i
I

-, i
!

fOGO�S f fOGARflRBS
EHTRlelS DAMO

Oportuno projeto
A"Assembléia foi

'apre-Il:emoção,
declarando-se va­

esentado o seguinte e opor- ga, para Df efeitos do con­

fituno projeto de lei:
. curso, a circunscrição esco-

Dispõe" sôbre o con- lar por êle ocupada.'
curso de remoção, in. § 50 -;Se oeandídato de­
gresso e reversão de sejar escolher por meio de
inspetores escolares. carta, telegrama,. f'onogra-

O Governador do Estado' ma ou radiograma, deverá
.e.de Santa Catarina, providenciar no sentido de

Faço saber à' tO(fOS�6S ha- que a suá correspondência
')bitantes dêste Estado que a dê entrada, em tempo hábil,
.Assembléia Legâsfativa de- no Departamelltõ de Educa­
-creta e eu sanciono a se- ção.
�uinte lei: Art. 50 - Entrarão, obrí-

Art. 1° :_" A remoção -de .gatóçiamente, em concurso,
-ocupantes da carreira de as circunscrições escolares
-:Inspetor Escolar, do Quadro que, em qualquer época, va-
"Único do Estado, far-se-á garém ou forem criadas.
fJ)or concurao.

.

.

Art. t)O - Na' formação
Art. 2° .

� Na primeira dos pontos de cadacandida­
-quinzena.. após o encerra- to serão computados os se-.

smento do ano letivo, o De- guintes elementos:
'xpartámento de Educação .. a) - tempo, de exercício
':publicará .seis vezes, pelo efetivo na carreira de Ins­
-menos, no: "Diário Oficial petor Escolar, do Quadro
«do E,Úado", a relação com- Único do Estado, calculado
wleta dás. circunscrições es- por mês, e 'computando-se a

-colares vagas ou in te rina- fração de quinze ou mais
.mente providas, dias, como um mês;

Art. 3° - A inscrição pa- b) - 'frequência média
;7a o concurso 'deverá .ser das escolas isoladas esta­
::feita, . derítro em doze digs, duais da circunscrição, no

-eontados da data da pri- último ano' letivo, dividida
.

.meir'a publicação, em reque- pelo número' das xef�ridas
rimento, 'dirigr-do ao Diretor escolas :

-do Departamento de Educa- c) - promoção das esco- Disposições gerais;.
-ção, e Instruido com um bo- las estaduais da circunscri�. Art. 12 - No concurso
�'letim, 'de' modêlo oficial, do ção, no último ano letivo, de remoção, dentre os can­
"qual constem os 'dados refe- dividida pelo número . das didatos com igual número
'i-idos no artigo sexto. referidas escolas. de pontos e concorrentes ao
Art. 4° - Finda a- inscrí- Art. 7° - Serão acresci- mésmo lugar, terá a pref'e-

-ção, deverá, 'no têrrno ,im- dos ao total obtido, segundo rência o d�__maior tempo de
'prol'rogável de cinco dias, o artigo anterior, os se- exercício na carreira de
-ser organizada a classifica- guintes pontos: Inspetor Escolar; pers ís-
-ção dos candidatos, que, I ____, dez pontos ao candi- tindo a igualdade, o que ti-
"imediatamente, se publica- dato casado ou_ viúvo, sem ver prole' mais numerosa, e,
-;rã, po�' oi,to dias, no -"DiáriQ filhos menores, e ao que' sén�o esta igual, o mais-

"1()ficial do Estado", com a provar ser arrimo de fam.í-
,'Chamada, pela respec,tiva lia;

-

"(Ordem, para a escolha
.

das
.

II - mais úm ponto; por
"'!Vagas. filho -menor, ao candidato

. \ § lO__. A escolha deverá casado e ao viúvo; -

:!Ser feita, até sete dias, após III' - vinte pontos ao

,!() decurso dêste úljimo pra- candidato que possuir cel"­

',zo, pessoalmente, por meio tific�do de conclusão do
,cde carta, telegrama, fono- curso de administração es­

:grama, r'adiogl'ama, ou por colar do gráu primário;
.

intermédio de pessoa' auto- IV - mais um ponto por
-:rizada pelo candidato. estabelecimento de ensino,

§ 20 - Não se tomal'á em inspecionado no último ano
"Consideração escolha feita- letivo, con-sideradas para
::antes ou depois do têrmo êste fim, as classes de gru­

previsto no parágrafo an- pos escolares e escolas re.u�
terior, salvo no primeiro nidas, como 'estabelecin'len­
''Caso, se nenhum dos candi- to de ensino.
'·datos classificados solicitar Parágrafo único - Será
::a circunsericão escolhida. computado em dôbro o pon-

§ 30 - A' eséolha poderá to, a que se refere o item
-ser alternativa, ou refel'ir- IV dêste artigo, desde que
"se, indeterminadamente, a todos os estabelecimentos
cirCUnSCl'lçOeS escolares, 'de ensino estaduais, muni-

''1Ilas, uma vez feita, não po- cipais e particulares forem

,- '-<lerá ser alterada. inspecionados no último ano

§ 40 - A escolha .. qual- letivo.
quer que seja a forma ado� Do ingresso e reversã'o
tada. sujeita o candidato à . Art. 8° - Findo o con--

fttlântida Rádio Catarinense Limitada·
apresenta maIs. 2 iosuperaveis modelos liura 1951

.. CARACTERJSTICÁS :
.

"""
.5 valvulas: Ondas: longas de 550 a 1,700 kcls; CU7'tas 6 a I8rnc$. 50 a9I rnts.
-

Alto-falante 61[2 polegadas, tipo pesado: Tomada pare: toca-scos.Ilif
Tmnsformador universal para 90, 110, lSã, 200 e 220 volts vdi

:: Varia.vel de 3 secçõfs : FI com nucleo de ferro: Cai.xa de. IMBUIA de luxo.
,:

.

Grande alcance : Alta sensibilída.de : Som natural.

Inteiramente esmaltado em porcelana
ou exelente pintura a J.)UéO.·

"

Apesar do baixo preço tem excelentes
caractertstícas mecanicas e elétr ices.

,JS dit cos elétriços DAKO de qualldâ­
de insuperável, são do tipo de resistência
elétrica embutida, prensada em matetíal al­
tamente isolante com grande concentração
caloríf ca.

contem excelentes elementos to�
nicos: Fosforo, Calcio, Vanadato

e A rseniato de Sadio, etc.

DAKO

II odeio ARe 515

CASA :MISCELANIA distrt",'
buidora dos Rádios' R.C.Â
Vi�tor, Válvulas e Discos.

Rua .Conselheiro Mafra.

F,4(l�eZ8' em geral
Vinbo Creosotado

(Silveira)

o MU(US dl,wASMA
Dissol,ido Rap.idamente
los ataques dese'speradores e vio­
lentos'da a�ma' e bronquite envene­
nam o organismo, minam a energia,
arruinam a saúde e debilitam o co­

ração: Em 3'minutos, Mendaco,
nova fórmula médica, começa a cir­
cular no sangue, dominan4o rapiqa.
mente os ataques. Dêsde o primeiro
dia começa a desaPllrecel' a diflcu1�
dade em respirar e volta O sono re­
parador, Tudo o que se faz necessá­
rio é tomar 2 pastilhas de Mendcsco
ás refeições e ficará aliviado da
asina oú bronquite."-:A: ação é muito
rápida mesmo que se trate de casos
rebeldes e antigos. Mendoco tem
tido tanto êxito que se oferece com
a garantia· de dar ao paciente respi­
ração livre e_f�cll rapid�mente <f
�ompleto a.ll v 1 o . de sofnmento dI'
..sma em poucos dias. Peça MendQc'
<loje mesmo, em qualquer farmáci;
<\_"no3sa garantia é- a sua maí"': -rr

elJão •..: <'lo.
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EM SIFILIS OU REUMA­
TISMO DA MESMA om- .
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. Na .Câmara Municipal 'I
o protesto deNatalía Trotsky fi'!:::-����; :";'":i� =:,:�:,.:::�;:.:.,:,::� I

Por AI Neto "Corno posso. eu, viuva de ca anterior, aprovou a Cã- que a esse partido, agor-a,
_A víuva Leão. Trotsky a- um homem que morreu em mara MuniciPal de Flo.ria- só interessa defender o. go­

eaba de romper com, o. l\iovi- defesa d-os. oprimidos, colo- nópolis, numerosas inícíatí- vêrno, �or maiores que se­
mento &o.cialista-'-Revo.lucio.- car=me ao. lado. daquele que vas

.

de - interéSse-liúblico, jam os seus erros,
narío, o. assassinou e que hoje es- principalmente melhora- Imaginem a situação. do.

O rompimentoé um resul- tá se convertendo num 0.- mentos urbanos, tornando- POV(), se o. eleitorado escla­
tado da atitude dos socíalis- pressor mais odiado do. que se, atravez delas, os srs. ve- reciclo de 'Flál'ianópolis, não
tas com relação á guerra na o. proprio Hitler". readores, verdadeiros inter- tivessa.dado maioria ao Par-
Coréia. E lembre-se sempre d-e sua p"i'etes da opinião. pública, tido. Social Democrático.!

.
..., Natalia Sedova Trdtsky responsabilidade, amigo lei- atendendo-lhe -as justas' as-

Imostra nos. cabelos branços tor, quando V. guia um car- plrações. .

Um bravo aos seus, repre-
-que usa amarrados em co- ro, caminhão ou : oníbus ; I

Os leitores de "O Esta- g.en,t�tes,. que
tão sin�era- ','-que, e nas rugas que lhe sul- guie devagar e de acôrdo do", já poderam verificar, mente trabalham pelo. bem

__...;..... _

.cam' 0, rosto, Q vestígio das' cOIlÍ_ as regras de trânsfto. pela_reiaçã? �do.s tl'3;balhos da, c,oletjvidad,e� .-

lutas que sustentou ao lado
.

, que, em edição anterior; foi
do marido. •

, p-ublicada; a· real preo.cupa--
Leão. Tro.tsky foi .o homem ção dos representan-tes do

.qu.e,"�' lado de Lenin, levou '/" povo no. 'legislativo da Cida-
ão.- poder na Russia a mino- _... de, de fazer, t·ud-o para ace-
Tia bolchevista. "lerar o. nosso progresso e
Mas Tro.tsky e Josê Stalin aumentar Ci bem estar de

nunca puderam por-se de a- to.do�.
eôrdo. Não se resumiram porém,
Trotsky perdeu a parada e só em projetos, indk-ações e

teve que refugiar-se no Me-, � requerimentos, as atividades
xíeo, .,�_ � parlament�'es da Câmara
No México, em 1940, Leão.' � Municipal.'

Thotsky foi assassinado. por - Em oportunos discursos
um agente de José Stalin. :�. foram f,ocalizados 'proble-
A viuva do. líder revólu- � '(_.) '\� mas do. mais alto interesse,

eíonario permaneceu no. Me- � J' � corno o do leite, que condu-
xico. � \ _ � zído erradamente pela ad- 15 Domlngo<c- Farmácia
E éla tem sido durante o.s � � ministração estadual, trans- Sto, AgOj!tinho _ Rua Con-

ultimes 10 anos, uma espe- � LA-XANTE � formou-se numa dolorosa selheíro Mafra.
<,

cie de símbolo inspirador pa- � SUAV'E 1. � angustia para a população. 21 Sábado _ Farmácia
Ta os socialistas. � � Não. poudemós esquecer Esperança _ Rua Conse-
Na verdade, Natali� Tro.- � � tãopouco o in.cisivo discur- lheiro Mafra.

'

tsky era a 'alma da Quarta -� Efi�az alcalinizante! ' �. so do sr, Edio Fedrigo, rela- 22 Domingo - Farmácia

Internacional, que havia si-' � . , .:1 � tivamente à maneira como Esperança '_ Rua Conse-
.... f' d d L � Ideal antiácido e � torid d 't�" lheiro Mafra.-uO . un a a por eão Tfots- � ést9macal. � as au 01'1 a es sam arras

ky em 1938. � � estão levando avante os "cq- 28 Sábado _ Farmácia
Desde que começou a � � mandos". Da Fé _ Rua Felippe Sch-

::& eu. crianças, � idtguerra na Coréia) Natalia e � F.NOsaü.fal:. � Denuncio.�l aquele ilustre mI .

-

6S dil'Ígentes do. Movimen- � _ � vereado.r.,. o. fato gravíssimo 29 Do.mingo _ Farmácia
to...So.cialista Revo.lucio.nario � • � de ter sido. apreendida cer- Da Fé_::;- Rua Felippe Sch-
-vinham desentendendo.-se. � . A) VENDA � ta mDercadoria e conservada' midt,

.

Natalia achava que o.s 80- � . EM TRES � no. epartamento. d'e Saúde O serviço noturno se:t;.á e-

cialistas deviam pronunciar- � TAMANHOS � Pública, se� exame, por fetuado.
A p;las Farmácin:s

.se, inequivocamente, em fa- � � tempo demaswdamente dila- Sto. Anto}110 e Noturna SLo-

'vor do. povo coreano: � •. � tado, E aquele Qutro. de ter tuadas às ruas Jo.ão Pinto

Neste' selltido., elj:t"c;}iegbtt ,,�, - -

".�' , ,,, '- � sido. -reJ;irado. do' rio ,das. e Trajano. nO 17.
, .

:a propôr que fosse envilfdó
' �

-

"SAL DE" FRÜCTA': .' "�"'Fr�s, ,P:(mtês, o �harque. dê- A, Ptesente "tabela nlio. p�-
um o.ficfo. -ãs-Nãções Unidas �

� �w
'ri' l'""�'

tel'lorado e: c�nsiderado 'no- dera sêr

alter.
ada sem-pre­

:eondenando. a Russi� �Olno. � � [I �� civo à
_ _saúde pública. via autorização deste Depar-

agl'essora e apo.iando. os
� � _

Confo.rme acentuamo.s na tamento. ,

ideais da ONU.
-

última crônica, da màioria Departamento. de Saúde
Entretantq, o.s chefes so- M Ih'

dessas iniciativas esteve au- Pública, 4 de julho de 1951.
(!ialistas não. concordaram é ores' d.ál. i� sente a bancada da União

-TINI.AS pADA PIN1lJft6com isso. t- Democr�tica Nacional, que, �

b
,� .'

t t' C O T T 1) • A •

��Jfl�����:::F�� �t.��:�!�����e��� cel1l'lcuer bO�·e�:SOS' o�eosezpreo-. - de- 'lgosl"oda Revista Agl'icolá "Chaca- IIFo.i assim. que, em ve; de ras e Quintais", a quinta Preços de-condenar a Russia, o Movi- reimpressão da obr.a.._. "Me- A V I S O
mento. So.cialista Revolucio.- lho.res Galinhas e Mais I A Direto:r:ia do Clube éo.munica ao.s seus asso.ciados, mORo. T" �

nario.,dell á publicidade'umal �

d' '" 1:0> "

d C I b
- �ua. lrauentes,

J Ovo.s""da autoria do

zoo..te-jque
ce eu os �eu.s sa.rves· ao.s .c.mprezanos a e e l�e· T:'_' l·�SL..3. I -

dI' ef;.iI_-uec araçao. segun o a qua o enista Octavio. Do.mingues, Canto.·ra _ ERNA SACK _ para seu concerto. no pro- ....,.. _

culpado de tudo. seria o ilustre catedratico. da .Esco.- ximo sábado., dia 21.
'

A INSTALADoRA . DE
""'imperialismo. norte-ameri- la Nacional de Agronomia' Assim sendo o. controle da séde estará a cargo do.s FLORIANóPêLts DI�Rl�-cano". da Universidade Rural do.. Emprezários, a partir das 20 ho.ras, que terá pessoal UpIDORA DAS LAMPÂ·Esiã declaração. indignou Rio.

.

alheió ao clube, tais comQ bilheteiro e 'po.rteiro..
.

DAS PHThIPS� -j)ESC()N-profundâniente a v'iuva de Trata-se de "um verdadeiro.
.

Após a realização. do conc.el·tô a. séde social será ';rOS .MAXIMOS 'PARA:RE.
Leão. Trotsky. tratado de ávicultura pr;;tti- franq1!-eado ã todos' os ássociad.os pa�'a �. "SoÚée"� dan- V)<jNDEDDRES RUA
"Pela segunda vez - de-

ca embora ·resumido. demons çante programada.
'

TRAJANO N0 11 - FLO.
-claro.u ela /- meu faleCido. tran�.o as numerosas vanta- O Secretário-Geral: ARNALDO DUTRA. RIANóPOLIS.
-esposo foi miseravelmente

gens àa avicultura desde
I

traído.
°

....._____ que aplicando. as regras l'ec-
"Ao. apOIar os planos de nicas que ensinam com

faei-leonquista do ditador so.vie- lidade como o.bter aves de
tico, o.s lideres da Quarta carnes abundantes e de
Internacional, renegam aos gra�dE)s postura.. _ _:_prinéip_ios pelo.s quais meu Meio cento de paginasmarido., e�e todos os socia- ilustradas e meia duzia de I
listas sinceros sempre nos capitulos fazem desta obri-_batemos". nlia popular a melhor propa- INatalia Trotsky escioeveu ganda jamais divulgada até \
uma carta de 1.500 J;!alavras hoje 110 Brasil e as cinco.
a James P. Cannon, dirigen- co.nsecutivas edições são a
te do Partido do.s Trabalha-

. prova do favor publíco e
do.res So.cialis�s. . tambem ao aumento que re-
Na carta, Natalia Trots- gistramos diariamente doh-diz textualmente: -

numel'O de atVicultores' pro-"Eu me retiro definitiva- gressista em todos 'o's qua· I,mente das fileiras socialis-
tas 'que estão. apoiando: o.s �rantes do Brasil.

/', 'I
f

exercitos mandados por J0- D lU W 1- k.sé Stalin para destnlir o. po- '. ra �II. O OIS a
vo coreano..

.

M""Si fosse vivo, Leão Tro- D�Sl
tsky seria o primeiro." a a­

pontar o dedo acusad'oI' em
direção q_0 Kremlin.

/

Comunica que reiniciará

IIsua clínica no dia 28 do cor-
'

rente mês.
.

1 ��"___.��__��------�---------------------------�---------

No� bastidores do mundo
Vulcanização

DE

Poels e Camaras de' Ar.
'--- Ser�ço Garantidô

C()M�ÇIO & TRANSPORTES C. RAMOS S. J\.,
- Posto de Serviço K}}SSO"

Têtefone Mllhual - 44

Estl"eito - Flilianépolis
'1.,

..

NUNCR EXIS"FIU IGURL

PA R A' f E R IDA S"
•

E C Z E M A S,
..

JINflAMAÇOES,
C O C E I R A S,
FRIEIRAS,
ESPINHAS ETC.

Farmactas­
.dé· Plantão

SEUS INTERESSES NO
�

Rio de Janeiro serão
bem defendidos por

- ARLINDO AUGUSTO ALVES
advogado

. Av. Rio Branco, Í28 - Salas 1303/4
Telf. �!i�6942 ...;... 22�'8605.

No mundo do

rádio e da .TV
CASAS

Por AI Neto

Vende-se
3 de madeira;"sitas à rua

Laur.a Caminha Meira, 82
num terreno de 13,50 de
frente por 60 de fundos.
Tratar na Rua Gen'eral

Bitencourt, 132, fundos co.m

a surta. Wilma Fernandes.

mano

* No. show de televisão de
Larayn.e Day, fo.i apresenta­
da ao.s ouvintes a Sra. Pau­
line Muzzio.. Razão: A sra.

Muzzio é a ,primeira e úni­
ca mulhel'-bombeiro. do.s Es­
tados Unidos,' e se bem seja
capaz de provocar incendios�
pois é. muito bonita; tem.
uma magnifica fôlha de ser­
viço.s tlm apaga-los ...
* Os ouvinte,da televi­

são norte-amel'Ícana tiveram
opo.rtun�dade de vêr com to.
do. o. l;ealismo., ceJ;l-as cru.

cillntes da guerra na Co.réia ..

O sho.w fo.i preparado com,
cenário.s e

_ consh'uções es­
a peciais que copiavam exata-

mente-"ã" topo.grafia da Co:"
l·éja. A narraçã� este�e a
cargo de Hal Boyle, corres­
pondente da Associated
Press na frente 'co.reana.­
Parte dos _atores eram êles'
próprios, veteranos de guer­
ra. O programa fo.i apresen-.
tado pela Amel'ican Broad ...

casting Company.
i(. '_Às 10 mais p'opulares

canções do rádio. norte-ame­
ricano. nêste momento., ,se.

gundo. o Office of Research.
são as seguintes:
Aba Daba Ho.neyboon.
Be My Lo.ve.
Because of Yo.u.
Here;s to. Yo.ur Illusions�
Hot---:C�nary.
How High the Moo.n�
I Apologize.

. I Love the Way You Say
Go.odpight.
/ I Whistle A Happy Tune •

If.
-Y." Finalmente, depo.is de

prolongadas negociaçÕesí,
Ginger Rogers parece dis"­
po.sta a:assÍilal; um 'co.ntrat()'
co.m a Colmp.bia Bro.adcas-

I, ting System. O co.ntrato. de'
Ginger rêfei'e-se' exclusiva­
mente a atividades radiofo-,
nicas, mas não. seria dificiI
que, po&terio.rmente, fo.sse
incluida uma cláusula sôbre
televisã6 .

FEJ;l�AS;' REtlMA,'J..'ISMO
E':))LAGAS SIF1LlTl<���S

B6xJr.lle I.ouelra
llediêaçlo awdlià-r no tra

táment. da .ífUil

IS·A.

li

Tra.n.i:iQ�rl•• regulare. de COlgl:i,. • \ ' "' C:/f

SÃO FRANCISCO DO SUL Dara NOVA IOBI
,,' Info"l'mo('8'IIIlf cornos AQant&!ól .

�'�' l!B6P�lj.- C.rlo� Hoepcke.S/A ...:;."·C1 ..... Tt!ld! fJ(p217 ( End: telea<".,, iJ ll" rIIJlfJ,Ct:! do SUJ-C trIo. Hoepcke SÁ -CI - Tel�lone f .MOOREMAC �

.< -
•
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I,A,Biografiad!)sAnônimos... Agra��ce� ,!S'" D·.·escansavam"O ESTADO"; iniciando a série de reportagens ''''- Academlcos de ..
'

"
,ilustradas, de autoria de jernalistas brasileiros, pu-

V·t·
o

MI' d
'

blicará, amanha, sob-o títút9 acima, a prÍ,!"eira delas I erlUlrla .

'a'n'
,

rosque focalizará a vida, de d, Júlia Maria da Costa, Os estudantes da Escola O'S
'

-a '

,

-
,

_

A'

c�m �

116 anos vividos: hoje residi�do ?o Saco dos Nacional de Veterinaria da
r

_

,
," ,

"

_,'
, .'

, � ••Limões, em companhía de sua única filha, Universidade Rural do Bra- "

.

,

,; r '\

sil estiveram ontem, nesta
"

"

, ,.,
-�--'---'-'

:��:à!�i�:��o�e������.��i� e foAram :capturados na Pensada que tiveram, nesta clda-.
,'.

'

deAgra�ce.m �inda às áuto- Globo DO Estreito; _

rtdades, pr incipalmente ao
�

, ,
sr, Góvernador Irtneu Bor-

.

no distrito, do ,Es'tl'eito, onde contra si, a prisão prev.elC 11' 'Pi'Osseguindo nas Investi- ,nhausen, dr. João o in, e

se havia'm homísiado, Mas,4,. va, por sentença do. JUIZ"

B' t t D' gações para a localização e
os srs. drs, us aman e, 1-

.' as. "batidas" contínuaram.] Direito. daquela Coma]
retos do Departamfmto da captura dos vigaristas �ue, .•

d.... nClSCO sem que, , no entanto; a P�li:'; como vigarista.P' d
'� Animal dr Ira- com o. e nome �'\l"a ,

D
1'0. ucao ..

-

, .

,

16 h
'

cia soubesse do local. exáto .Posaívelmente o. dr. ,

puan Ressa,' técnico. da Di-i: Soares, che"gar�m a ,ora.s
onde se encontravata,

, gado Regional de Polfvisão da Defe'sa Sanitaria I
de ante-ont.em, n.esta Cap}- -

d Investigando, no que le- com os elementos de que.Animal, e ao dr.' Altamir 1 tal, em a límousme a �ra-
varam, até, ás- 23 horas, _ fê- porá nó inquérito. que seA'zevedo, Diretor do. Posto I ça de Blumen,�� chap� idI d t t André ram os investigadores, auxí- citar essa medi Ii!, ao.

de Defesa de S. Jos.é. 3-61-.07,. o mo oris a_..
_

"

I �,

a a liados por um sargento do Juiz da 2a Vara �-:lestaD', os ainda que Pedr e, com um pano J' ,

•

.

rsseram-n
t id d' d dredemente preparado, a Exercito Nacional, bater na marca, sendo, assim, me

tiveram a .opor Uh11l ?- e

t
e

Polícia Civil por intermé- Pensão Globo, encontrando, vígaristaa a agir nesta 1
ampliar seus con ecimea os , ,

�"

d d mi .,

OII'S cue tem sidoA ,
• •

'

•

dio de seus agentes, conse-, então, Ja acama os, 0.1' I�- nanop '''' '
nesse I:lstaglO.

.

-

, 23 30 heras deitar do e descansan-do "os dOIS ra essa classe de "malglllU, as ,', "

,

mãos aos audaciosos "esper- malandres" .. dros", bôa praça ...

talhões", Conforme noticia- Prêsos,' Erony Alves, vul- cíou, ontem 'mesmo, vai s

10'"ADO libras só mos, ontem,tre's conhecidos so Laguna e Paulo Fernan- E, .assim, mais tres au
V.V

vigaristas, um dos �ais des, vulgo L,ula" amb?s fo- ciQSOS "gatos" encontrai

O VAst-,do DU,P,'" ial procurado pela I;'.olicia do r�ll11evados a _D_elegacHvRe- ale-rta a Policia Catarin
11 II

Paraná e São Paulo, freta- g ional de Polícia, para as se que, mal êles à-parecerLONDRES;-17 (U.P.) -

ram um automovoel de pra- providencias da autorãdade lhes vão pondo. a mão e",

A filha de Stalin" Svetlana; .

h li
,

I "- lando-os da sociedade.
'

ça, em Blumenau, aqul'c
.

e- po rcra ,

,,,.,,casou-se a 7 de julho, em

gando às 16;30 horas e VIS- PASSARAM/,9 BOL<? ..
.

Moscou, com ceJebrações tão
tos e reconhecidos, por um Uma vez na-delegacia, o

.faustcsas que superaram as sOldadô da -Pol.icia Militar. motürista, que os trouxe a i

S '1'1 I"dos casamentos do rei Fa-
t t I 'o

em I U oDesembarcando na Pens�o es .a C�PI a, procurüu. c -

t, "

rouk do Egito, e do. xá dá.
Kowalski, no Mercado Pu- brar o frete, na quant1a de I •persia, �'ustando, mais de
blico, mais tarde, a Policia, 600 cruzeiros, Mas, -apenas, " "

.meio. milhão de dólares, se-
avisada telefonicamente, Paulo Fernandes" o Lula, Pltuça o pequen? '

gundo noticia aqui o "Sun-
deu.;-jhes busca, _cünsegu'indo, pôde pagar a sua parte :- madoI' ;do prügra�aday Express". Diz.' o, hail
prender e recolher 'apenas 250 cruzeiros. Os demaiS, Mundo., e Uma BeJa,

.

I:

Kaganovich, fill!o de uI? o de nome Francisco Soares, Erony Alves', _e. Fí'ancisco hansformal1do o, ,aUdlt(membro importante no PalI-
Ih d _ Soares,' êstes passaram o, da popular GuaruJa, em,d d reco en o. o.

d' "f" b' dtbúro e que, segun o os ,a- M diligencias pr.osse- ubôlo",.. ' da eira a rica, e s-ar
dos que cita, tirados �e J0r-1 g ir:�as

para a captuTa dos JÁ COM PRISÃO DECRE- lhadas".
nais de atrás da cor:tma de dUo :m anheiros que-- l�a- TADA Não há negar que o ar
f '1 b 'a-ções dura- OIS coP,

t tem cemecouerro, as ce, e 1._ viam fugido ao pressentirem Segundo apurüu a nossa a, que ün
, ,

am mais de uma, qUll1zena �
a presenca aos agentes da reportagem, Erony, Alve�" bem ... ,?�ra um g�'an,�e �custaram ? eqUlvaIen;: á
Policia civiL '

com 24 anos d� ida,de; solteI- t
taz, no broa___:lcastmg cu

100.000 l:bras- ester mas.
NA PENSÃO GLOBO," ro' que se dIZ natural da terra,. ,

"Seu �stldo, rec�mad? de
Iniciadas noite já, os tra- L�guna, já tem decretada, Continúa na 6a, pág. letrl

prat�, com ped:'as pl'eClOS,as balhos�dos' ,

investigadores -.-_ .-...;. w __ .-.- '":!" ..:-.N

multlC�res e veus do estilo
Gaudêncio e Munick, auxi­

caucasla�o, c�stou o.ntras liados por duas praças de
100.000 lIbras .

serviço ,à De-Iégacia, foram
Continúa na 6a pág. letra A localizàdos üs dois meliantes

,

\'

Chegará' amànllã. a
.

esta. Ca-
,pilai a cantara Erna Sack
\J assunto. sensacional da ,

semana comentado. nas nos-

"sas rodas sociais é o anun-

ciado recital de canto da f'a- I"
mesa cantora internacional f.'

ERN ASACK,
-

que deverá

chegar amanhã a esta capi­
tal pelo avião. da' Panair.
Á eminente artista terá

certamente carinhosa e fes­
tiva recepção na nossa cida­
de por parte das autorida­

de� estaduais e municipais
e do .nosso mundo social,
ainda mais, que se trata de
uma figura de tito relevo
nos. mais \mportantes cen­

tres de, arte do nosso plane­
ta. Acl'esce_ ainda, que ER­

NA SACK é agora nossa pa-

tdcia, püig... adquiriu a na-
A' "

.

, l'd de

br.aSile,ira
o que

I
pontaneldade, o ROUXI-ClOna I a ,

L DO MUNDO" .

'constitue, sem dúvida algu- NO '-", "

to de J'usto orgulho. A estada de Erna Sack
ma, mo IVO

FI
. ,

l' t'
.

e júbilo para os meios ar:-' em onanopo IS era, po:s,
tísticos e, culturais 'nácio- um carater a:tame:te homo-

-nais. _�' so para a nossa' erra e o

-Nascida em Bel'lin, Enia seu recita-l de canto, ria nüi-

SaGk provem de familia m,Ü- ,te do próximo sábado no

desta. Com 9 anos de idade, Clube 12 de Agosto, l"epre�
sua voz já era. ouvida e até sentará, inegavelmente, o a­

aos l6 anos can'tüu em cô- contecimento máximo, ja-
-,

mais registrado 'na vidíl ar-r-os de igJ;'eja. tistlca da nQssa cidade.O canto estava em seu,
Aconselhamos, püis, aoss�ngue e a sua oportuni-

dade veio mais cêdo do que nüssos' prezados leitores que

esperavâ. Ela cantou num se previnem em tempo cüm

os ingressos para a magni­recital que o professor aran-
jeu paxas'eu gnfpo de can- fica audição, os quai.$ pó- SOC.,DI ISS'IST'IMCII lOS LAZ lHOSto: O sr. Herman Sack; seu clem ser reseí'vados no "Sa- l' fi lt
atual e�poso, escutou-a e Ião Recol'd", à Praça 15 de

/ ELEIÇãO DA NO VA DIRETORIA
ficou tão convencido. das Novembro, nO 21.

"'"possibiÜdades qe sua VüZ Em reunião. do. Conselho retoria recem-eleita e pres-
que se tornou seu bemfeitor Deliberattvo 'a que compare- tou, umá homenagem à se-
e lhe conseguiu lições adi- ,Incl'deate,s em ceram 35 conselheiros, reali- nhora Dàlvia Paim da Luz
eionais com um famoso pro- zou-se ontem a eleiçao da pela eleganeia, serenidade e

fessor. ll:le quali�icüu Erna

J. nova Diretoria da Sociêdade "espirito compreel1siv'o como
dé meio soprano. e �ducou amalca de Assistência aos Lázaros se houve durante a campa.
sua voz, nessa modàlidade.

e de Defesa contra a Lepra nha e a realização do pleito,
Ninguem ,.nem, Ema, mesmo., WASHINGTON, 17 cy,P.)

em Santa Cátarina; para. o sendo as suas pa[aVT1ts aba-
soube, qúe possuia um al- - A marinha' informou que biênio 1951 a 1953: A eleição. fadas, por uma prolongada,• . as visitas' dos navios '''JohIÍ.

I d Icancé de voz que la aCIma
processou-se pelo voto se-', sa va e pa mas.,. ',

• Pirce" e "Char,les P. Cécil"
I tdo dó ,agudo, até o. do sape- creto como determinam os Cau.soll exce en e 'Impres-

rior. Seu ,professor seguinte a Kfngston, Jall).aica, ,não. Estatút�s., tendo' concol'l'idü são o ge'sto da senhqra pal-mais se realizarão para evi '

b' P' d L
. 'desenvolveu-a como s012fa- uas chapas, uma enca eça- via,' alm a uz cumpnmen--

no. lirico.-Ainda assim, nin- tal' incidentes, pois na.tilti-
da pela professora Maria t�ndo a candida�a vencedo­

guem pensou em coloratura, ma permanencia de. navios
�adalena de Moura Ferro ra prof. :Maria Mad�lena de

"ParI). Erna. americanos nesse porto hou-
e outra pela senhora Dalvia Moura Ferro e reafIrmando

_de varias chí,oq'ues entre ma- ,

'

Foi durante um ensaio a Paim da Luz. o seu proposito de contlUal' ,�
PI" ,rin:',h.e,n_.os' i"anques e,popula- '

t d I b' S
.

d !ópera "Don asqua e que -
_ Aberta, a urna e con a os a co a ürar com a oCle a-

Erna" repentinamente, se, res.
e apuradüs 08 votos, verifi- . de, no sentido de não ser in-

viu p�ssib-i-1itada d,e subir a- cou-se que_saiu vencedora a terrompido o ritmo. de, tra-
té alc�nça; o dó a'cima do_ chapa Maria Madalena de balho e harQlonia que vem
dó agudo.,Foi um fenômeno

III·' t d
Moura Ferro pür 21 votos sendo manfido durante os

rarissfmó e ela: se surpreen- IDie a' as' contra 14 dados a outra cha- seus 141nos de existejJcia e,
'deu tanto. quanto os que a ,,__' .,1. pa.'

"

de bons e inestimaveis ser-
rodeara:trL: Foi verdadeira- Os 'emprezários da C�tn- Terminada a apuração, o viços prestados à causa dos
mente "sensacional". panhi� Carnaval' no Gêlo, presidente do. Conselho pro- lázarüS em Santa Catarina.
Isso constituiu o feliz iní- que se, exibia, em �elo Hori- clamou eleita e empossada a' ,A eleição decorreu nun;

cio. da carreira triunfal (Ia zonte, fugiram para Buenos seguinte diret,o-l'ia: _;_ Pi'esi- ambiente de cordialidade e

mais' admirada e popular, Aires com toda a renda, dei- .dente.- Maria MllJlalena de entusiasmo., não. se tendo re­
cantora do mundo.. xando de pagar mHhares de Müura Ferro; la Vice-Presi- gistrado qualquer irregula-
Daí por" diante" Ema Sack cruz�iros aus artistas. dente - Õ)ga Araujo da Sil- ridade ou reclamaç-ao,

foi: p\,!rseg\úda 'por uma ver�,
-

(Dos Jornais) I veira; 2a Vice-�EesidlJf'te - A reunião. foi presidida
dadeira 'àvalanche ,4e em- Os emprezários, ,vadios, Hilda da Silva Hoesc_hl; la pelo sr. Dieirich von Wan-
presáriüs e, obtev� im'pô.r.-tal1-: l\1p,-ldosos e> vigaristas, Secretária - AmeI ia Ri.� genheim e 'secretariada pelo

. tes 'c9n'trát2� /bmo c�.n�ora. Deixaram avet na,vi?s, . . chardda Rocha; 2a Sec'reta- ,des. Àlves Pedrosa; servind6
de ópera, c�:mcer:to, radIO e Os pobres 'desses artIstas, ria - Othilia Plracurucà I como ,escrutinadores da, a-,'film, que �h� angariaram a .Btum; la Tesoureira - Ma- pu ração os conselhelro�'excepcjoI).al fama de que go- ria Luiza H0fmann e 2a. Te� Charles Edgar Moritz e Aca-
za ern\<todos o's adiantados A troupe toda, que dó, som·eira -::- J1íÜeta ToiTes ri Silva.

. \
�

cefi'tios' àrtísticos da Euro� Em meio a tanta arrelia, Gonçalves.. \ Deixaram de comparece}',
pa, ,imerica e outros conti- 'Prefere agora estai', só, A seguir fez uso da pala- n,em se fizeram i'epresentar
n-entes. Do que em ... má

compa;;j
vra 'o de$, Alves Pedrosa, oito conselheiros, alguns de-

A imprensa rilUndial inti- nhia. . que em· nome do Conselho les por se acharem ausentes
tulou-a, çom abso.luta ex- Zé I dirigiu uma saudação � Di-' desta capital.

\ '

'\__

, Flo!'ÍaUópolis, ,

�8 de Julho de 1951

'"

.'

" .

Pela Careta de 7 do corrente, um tal sr. Tt
G. Lopes, que se diz de CUl'Ítiba, investe contr:
anterior administracão da L. B. A., neste -Iii-stadõ,
mentando fatos qu; �stão em recente relatório.
termina lamentando que êsse, r�Iatório em vez

blicado, noo fôsse encaminhado à Promütoria
blica, 'para inq\uérito e punição dos culp,ados!

Bem. se "(I que o sr. Tulio G. vive lenge! Se
vesse aqu'i, as slias conclusões seriam outras, ou I

Ihor, delas apenas restaria a de que o relatório. r

devia ser publicad0. Se o sr. 'G. Tulio não- conhece
somente a acusação e fôsse mais prudente, e fi
,paciente, gostaria e esperaria pela defesa, que t�
bém já foi publicada.

Ciente de ambas, s. s., de pronto, considera
palpite infeliz pedir a interferência da justiça,
caso. Os processos que tais, muitas vezes, acab
em. reconvenção!

, D"e cümeço, já o sr. Tulio G., sabendo das v

dadeiras- finalidades da puhlicação do relatórib,
caria em sinuca ..para justificar os gastos com ei

publicação. e enquadrá-la nas funções da L. B. A
E lendo a defesa, veria que cI ex-presidente d

S0 éntidade, _não teme .'.. Caretas.
'

, .
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